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O APROVEITAMENTO I).—XS AGUAS DO PAIZ

O illustrc ministro das obras pu-

blicas, que tem vinculado o seu nome

a todos os grandes melhoramentos pa-

trios, vae iniciar uma serie de provi—

dencias tendentes a aproveitarem-se as

aguas do paiz, fomentando assim em

larga escala o desenvolvimento da

agricultura, e abrindo novos e largos

horisontes a uma das mais importan—

tes, se não a mais importante indus-

que comum civismo fôra do commum

se dedica aos progressos do seu paiz.

Os trexos do parecer a que acima

nos referimos são os seguintes:

«Um hectar'de terra de matto, mltti-lo

a culturas regadas, pole dar em l.' cultura

por exemplo 21000 kilos de feno. que a pre-

ço do 10 réis o kilo produz 2052313") réis e

em segunda cultura 320 alqtuires de milho

ou 4:480 litros, que a preço de 238 réis o li—

tro produz 1256110 réis. Este mesmo ter-

reno poderia produzir, antes de sir irrigado,

em cortes do motto, de f) em & nunes, 4111)

molhos, que a preço maximo de 50 réis dia-

ria 205000 réis, ou 45000 reis por anno.

necessario que o matt-o tivesse procura, o

que geralmente não succede. Us resultados

da irrigação dão neste caso um lucro na

razão de 1,36. Descontando :')!) p. e. para

despeza—i de cultura e contribuições, será o

producto 1,18.

«O valor dos terrenos que damos não

podia reputar-se a mais de 4 réis por metro

quadrado, passa a valer 1-10 réis. E se em

logar do se vender o mitto, () que geral-

mente não podia ter logar, se recorrosse as

rcças para som—nar centeio, teriamos a s:-

guintc producªo para o terreno do motto:

1680 litros do semealura, a lUsommtes do

predileção, na melhor hypothesis, daria 1635

litros ou livre de dcspezas 840 litros, que a

'não está. aberto só aos doentes milita—

 

 

tem-sc encarregado de povoar uma

d'ellas, enviando para lá. as merctri-

zes que precisam de tratamento. Mas

não se deve só a esta circumstancia o

movimento e despeza do hospital em

1887458. Todos os pobres que reque-

reram para serem alli tratados, foram

pela meza admittidos. A. nenhum re-

cusou o ingresso u'aquclla casa hospi—

tal. Aceudiram durante o anno bas—

tantes das freguezias ruraes do con-

celho.

Quanto á. segunda parte :

Quando a mcza entrou em julho de

1887, já o preço dos generos tinha

descido no mercado. Por exemplo eu-

rcs; ha alli enfermarias especialmente

destinadas aos enfermos civis; e ulti- desminta, pondo desde já a sua dispo-

mamente o commissariado de policia sição os elementos que possuimos, os

tratamento dos doentes. E provocamos

o cavalleiro de triste tigura a que nos
 

quaes são um extracto da escriptura—

,Íção otiicial feita exclusivamente pelo

jompregado d'aquella casa hospitalar.

___—*_—
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O nosso illustre collcga da Pro-

cincia- dcixa de quando em quando in-

vadir as suas columnas por um jaime

philosopho, que é verdadeiro aborto

de talento e de saber.

Temos a vista a ultima producção

d'esse luminoso engenho, e não pode-

mos furtar-nos ao gaudio de. lhe refle—

tir os folgores.

Intitula-se Inoonscícntes esse des-

conchavo em prosa. Falla de si no

centrou o hospital a comprar a cm-ueiplural, o nosso heroc, por legitima vai-

a 215 reis o kilo, e restabelecendo im- (lªdª Pºdiª intitular-se jªime”? e Pªs“

mediatamente a arrematação, adjudi- Sªl“ º titlllº, “0 singulªr-, Pª“ assi-

con-a logo a 174 reis, ao mesmo for- gnatura, que não ficava peer nem me-

Notando-se que para obter este resultado ra

necer que a vendia até alli avulso a

215. A forçura desceu logo 20 réis 0

kilo, o tempero 60 reis, o pão 7 reis,

35.7 equivaleria ,, «315533, O,, por um“, mg,; . o arroz lo reis, e assucar branco 30
..; _ . . ' a - ' . —— . . , , ' — ' . '

49514. N este czuo teriamos a rel-agro da reis, o plugue JU reis, e chá, 600 reis, mente Pºlº "'Cºmº motivo º que & Phl'

nos exacto

Começa o homem' por dizer que

não montaa cavallo na philosophia

,por ter medo de cair. Mas provavel-

4631? pm Te,-5724) réis, ou 1,1? proximi- o café 3.10 reis, as batatas 9 reis, Oba. losophia o não monta. Talvez se de

mente. Nestas condições de producção ainda

o valor do mismo terrsno regalo torna-so

17 vezes maior; dive, porém, notar-se que

o fabrico das terras inculta; do matto exige

muito mais braços, proximidade d; centros

de cousmno, e estas circumstancias oscas-l

calhau BU reis, o vinagre 15 reis em

litro, o petroleo 2 reis e o feijão IU

reis. Isto com intervallo apenas de dias,

é espantoso. Nós não queremos censu-

rar ninguem, limitando—nos so a fazer
— _— 1 _ .» ,. , . . , . , . ,v . _ . . . .tua naummL 'lodas ab “aço“ cultas unam totalmiut. na mann part) dJs out)—,». sentir O ,,wonvementc dos tijn'ncecdo-

do novo e velho mundo se lançaram l

confiadas nos seus braços, ou explo-g

rando a terra na sua complexa. varia- ?

bilidade de productos, ou arrancando

das aguas a prodigiosa abnndaneia de

elementos que se assignalam na vida

pratica por uma fonte inexgotavel de

riqueza. _

A alliança intima da aquicultura

com a agricultura produziram os as-

sombrosos phenomenos que fizeram

resurgir as regiões alagadas da Fran—

ça, da Allemauha, da Austria, da Bel—

gica, da Russia, da Florida, da Alge-

ria, do Canadá, da Suecia, da Dina-

marca, e de tantas outras povoações,!

que são hoje a prova irrefutavel do

que vale a exploração methodica, au—

xiliada por uma lei de defesa e de pro-

tecção. Na terra. e nas aguas residem

as unicas forças productivas da Na-

turcsa. Uma e outras encerram em si

a base para a solução do grande pro-

blema da alimentação publica, a ques-

tão magna da actualidade entre todos

os povos.

Um paiz de lavradores ó necessa-

riamente um paiz rico. Mas essa ri—

queza não consiste na proporção do

numero de cliarruas, que rasgam as

entranhas do solo, mas na justa har-

monia entre o terreno aravel e a per—

fectibilidade da exploração agricola.

l

Alongar a vista por centenas de

hectares de geiras, que se expandem

nluma vegetação anemica, morta de

sede e falta de seiva, longe de ser uma

esperança, é decerto uma desoladora

manifestação da nossa pobreza, se não

da ignorancia ou do desleixo votado

pelo lavrador ao agente principal da

sua fortuna. Recorrer ao imposto para

dit'ticultar a entrada dos productos es-

trangeiros nos mercados do paiz, é

uma temer-idade sem nome, que pôde

trazer, como tremenda. consequencia,

todas as responsabilidadcs da fome.

Não, é, pois, da grande área. te '-

ritorial destinada ao exercício da agri-

cultura, nem dos rigores da pauta pa—

ra os ccreaes estrangeiros, que depen-

de a reorganisação d'aquella industrial

e o seu completo desenvolvimento. Não É

é, portanto, ás pressões do imposto!

com.—A nnsxumção xo BRAZIL.

«Esc-usado será alongar este parallelo

para provar as vantagrns das it'i'iga;õ.:s. 113

quaes em nmitissimos cams vão muito além

do exemplo apoumclo, por se referirem a

cultura de pla-ntis industriaes como a cana

(loco, o tabaco, o cauhamo, & beterraba, e

os fructos apreciados e de facil extracção

nos mercados.

«A execução, pois, d'uma obra d'osta

ordem. seria de tão notavel vantagem e

exemplo n'aquclla provincia, que perpetua—

ria o nome do quem a maulasso executar.»

As considerações que acabamos de

extractar, e que por forma alguma po-

derão ser averbadas de suspeitas, di-

zem a ultima palavra sobre : magni-

tude da obra, que vae realisar-se. ()

system-a das irrigações methodicas,

isto é, e conveniente aproveitamento

das aguas em favor da agricultura, é

o ponto de partida para o desenvolvi-

mento d'aquella industria. Os seus re—

sultados hão de ver—se em pouco tem-

po. Entretanto, vamos reservando nos

0 direito de perguntar depois aos ho-

mens da opposição, se não é uma des-

lealdade ao seu partido e uma traição

ao seu paiz. dcsajudar a obra monu-

mental da reorganisação da agricultu-

ra, batendo no campo das emulações

e dos despeitos, dos odios pessoaes e

dos rancores partidarios, e trabalha-

dor intatigavel e presistente, que tem

assignalado a sua passagem pelo po—

der com os mais assombrosos rasgos

de poderosa iniciativa e de nunca des—

mentida actividade.

No proximo n." concluir-cmos o pre-

sente artigo, que, por falta de espaço.

tivemos de cortar neste ponto.

FERNANDO DE VILHENA.
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Nunca vimos infelicidade egual.

Quanto mais se emarauha em calcu-

los, mais se estende. Compulsou 0 or—

çamento de ISSU-87, confrontou-o com

a receita realisada em 1837-88. e grita

que houve diminuição de rcmlimentos.

Se lhe rcspornlcm que a causa foi ter

a :ulministração transacta vendido fr —

ros. cujo capital representava réis

2zlliti2574l) apenas por 1:5535255 réis.

passa logo o pó, foge, ballmciamlo que

EXERL'lCIOS DE PERUUA

res serem tambem mezarios, sendo de-

vidos a esta circumstancia quasi todos,

melhor com o cavallo das musas. Cou-

Ice por coucc, c os versos não seriam

l malls.

Mas elle vae fazer a «analyse das

crises», pondo de lado a « inomscicncia

transcendente». Crises são cniovimen—

tos da opinião publica.»; «a primei-

ra ideia que oticreoem são duas-, e

senão todos os abusos que se davam ' «envolta com eªm—ªª duas uma parcella

de justiça » . na administração interna do hospital.

A arrematação dos fornecimentos,

como era praxe, acabaria, como aca—

bou com parte dosdesperdicios de que

o publico tinha conhecimento. Fez di-

minuir a despeza, mas não era tudo.

Precisava-sc de uma tiscalisação ener—

gica, activa, que não deixasse respirar

os que estavam no costume de locuple—

tar-se com o que era da casa. O enfer-

meiro tinha tres filhos, além do vende-

dor de cautellas. Tndo comia alli da

pauclla que o estabelecimento só facul-

ta aos seus doentes e aos seus empre-

gados. Seguiu-sc que a alimentação ou

ração distribuída a cada indivíduo em

Que tina observação, não é? . Dei-

xando transparecer o rebrilhar», a

«psychologia das collectividades (: a

sumula da phychologia dos indivi-

duos», e porisso «o povo é uma grau-

de criança» . Esta ideia d'um pequeno

grande, é ainda mais original do que

a do joven ancião. Mas o tal pequeno

o'- «grandc apenas pela força physica,

e portanto a sua organisação psycho-

logica é nada complexa».

A conclusão é rigorosa. Appli—

quem-na ao sujeito, e verão.

O tal pequeno, porém, não é tão

grande como parece. 
tratamento era iusntiiciente. Para sus-

tentar mais quatro bocas que não ti—

nham estipendio ofiicial, não havia re—

medio senão entrar pelo que estava

destinado para cada enfermo.

Ora a tabella é já. insufiicicnte e

tanto, que a meza actual deliberou man—

Demonstração :

:Os sentimentos humanitarios. . .

acabaram pelo reconhecimento pleno

dos seus direitos. : Pcrcebem '? Nós

tambem não, mas deve ser muito bem

pensado.

E depois que definições tão profun-

dar dar a 5? aos convalescentcs. Quer das ! Abi Vãº algumas :

isto dizer que só a ração de carne pas- cO sueco de frncto venenoso é san—

sou de 250 gr. a 360. E se podesse- gue.» E nós ª imaginarmos que era

mos agora calcular em reis a impor- veneno !

tancia da diferença, teriamos uma

verbasinha regular para adicionar aª

favor da gerencia de 87-88. :
 

« A terraé o esquecimento dos prin-

cipios da moral e da justiça nas insti-

tuições sociacs. , A eseriptura diz que

- r ! _

Tudo isto prova que a meza pro- IU PU, mªº engana—se-

cedcu correctamente, mas que lhe res-
. ,. ' ' . . . '. d , ' 'tava muito ,, lazer para que a sua ,,,1-|Pod1adeixai deo sel, mas L. Lllcodiz. a fim de fazer uzo das aguas thcrmaes,

ministração fosse levantada a todos csi

« A fome é. um instincto animal. :

".4 "º .,... , .-.| . ..,,
.. (_) amor «, uma paixao abstlacta.» o sr. capitao harmento, digno capitao que atlronta a religiao. () clero e as

respeitos. O pessoal interno não cor— ÍEÍC— Etº-

respondia aos fins, e era preciso refer—l

mal-o, para que se gastasse unicamen-l

te o imlispeusavcl, eucravando—sc de:

vez a roda dos desperdícios. Porquel

Tem então descobertas d'um valor

scientifico inestimavel :

Como esta

«E' nas camadas profundas que se

Ainda mais :

«Eu abaixo assigna'lo declaro que teu-

do vindo o meu nome publicado no Peru

d'Areii-o n.“ 333, para a subscripção aber—

ta pelo dito jornal para occorrer as Ciesp:—

zas dos processos, não é verdade eu ter con-

corrido para tal tim, nem tão pouco ser lu-

bedor.

Aveiro, 11 diagosto de 1888.

Domingos dos Reis, empregado publico

reformado. »

Não commentamos. () publico im-

parcial que tire a moralidade do facto

de se publicarem falsamente nomes e

quantias n'uma subscripção para cus-

tear dcspczas feitas por causa da dif—

amação com que tentam ahi enlodar

pessoas e cousas, o que dá. a medida

exacta tanto (os caracteres que em-

prchendcram a crusada, como dos que

a aplaudem, não se lembrando sequer

de que ja foram victimas da licensa, e

que o volverão a ser logo que isso fa-

ça conta zi auarchia. _

Pela nossa parte, nós que nunca

fizemos calma commum com a dema-

gogia, nem batemos as palmas ao ca-

lão com que ella verbcrava os nossos

adversarios, lamentamos que a obseca-í

ção de uns e outros os obrigue o pra—

ticar excessos, de que um dia, talvez

mais cedo do que se julgue, hão de ter

sincero arrepemiimento.

No entretanto ahi ficam duas de-

clarações, que provam bem os baixis-

simos expedientes a que se recorre

quem preza pouco a propria. dignida-

de, porque outra cousa não (: calumniar

e ditfamar individuos que nunca se

embaraçaram no seu caminho.
 

 

_ unicas tunes—

Notns da carteira.——

Esta em Aveiro, com sua ex.“ familia,

o nosso amigo o sr. Antonio Carlos da

 

 

 

Silva Mello Guimarães, digno conser— | da diffamação de tudo e de todos, nem

lum só apareceu para reviudicar o ti—

—— Visitou—nos o nosso respeitavel tulo ou justificar a manobra do tio (:

vader do registo predial em Elvas.

amigo o sr. barão de S. João de Lou—

reiro, digno procurador zi Junta Geral

d'este districto.

—— Está na sua casa de Paradclla

o ex." sr. arcebispo de )litvlene, D.

Manuel Baptista da Cunha. S. ex.“ tem

sido alli procurado por muitos dos seus

amigos—-por muitos d'aquelles que res-.-

peitam e apreciam o seu nobilissimo

caracter.

—— Jhegou á sua casa da Meza o

nosso prezado amigo o sr. Antonio Go-

mes Vidal, que regressou com suas

ex?“ espoza e sobrinha do Panamá.

O sr. Vidal vae partir com s. 5. cx.“

para as Pedras Salgadas.

—— Diz—se que o sr. coronel de ca-

vallaria 6, Bento da França, virá. com-

mandar o 10. E' 3. cx.“ um oíiicial que

goza bons creditos no exercito. A sua

collocação em Aveiro sera portanto

acertada..

——— Foi com licença para Vizclla.
 

 

de cavallaria 10.

—- Partiu para Lisboa com s. cx."

familia, o sr. Eça Leal. intelligcntc

inspector de fazenda n'este districto.

»— Estiveram hontem em Aveiro

não bastava que o preço dos generos ímovem 218 grªnde-s correntes, lentas e os rev.'"ºª srs. prior de Cazal Comba,

tivesse diminuído. Convinha providen— ] Cªu-(lªmªs. ' Lentas º CíllldªlºSªS é João dos Santos Seabra, Lindo de Bar-

ciar para que fossem distribuidos re- 'admlravel !

| Agºrª, ªºl'iºa Sªl'iº— Estc pºbl'ô llº- lhe da Mealhada, 9. dr. Joaquim Lino,

mente admittido: e que quando hou-]““lu nãº Fªfá no "“lªdº quem ºlhª habil advogado d'Anadia.

vessem sobras de chá, assucar, café, e ,? por ªnº? Cortado!

gularmentc só com o pessoal legal-

mais generos, não continuassem a ser

prºpinas do enfermeiro. em vez de pas-

sarem para a dispensa do estabeleci-

mento. E isto não podia ser. mas era

o que se fazia, e ao que se não podia

obstar com as simples visitas do me—

que o governo deve recorrer para sal-lg, venda fizera-a o governo, que apenas zario de serviço. lo] a todas estas irre-

Vi“ ª nossa. ªgrlºulml'ª, mas Vªªªl' em dctcriu ao que lhe cxpoz a mcza dis— lsrularidadcs obstaram as irmãs hospi-

novos moldes essa exploração e lan—

çar pelos campos fora o elemento po-

derosissimo das agoas, rico de mote-.

solvida, mandando por em praça os

mesmos foros. Mas, acode lllambrino

com a vista cnviczada, diminuiu a re-

nas organicas capazes de fertilísarem'oeita proveniente do tratamento dos

as zonas mais improductivas.

E' esta a solução que o nobre mi—

nistro das obras publicas acaba de dar

ao complicado problema da agricul-

tura. Profundamente conhecedor do

que pôde valer entre nos aquella in—

dustria, dirigida por mão firme e pai—

se forte, o sr; Emygdio Navarro vae

dar á. agricultura um novo e prodigio-

so agente, que mais que nenhum ou-

tro produzirá resultados positivos e

levantará da sua apathia normal o la-

vrador portuguez. Adaptados ais con-

dições especiaes de cada região os be—

' neiicos principios da hydraulica—agri-

cola, o Alcmtejo verá transformarem-

" se rapidamente as suas enormes ex-

tensões incultas, em lezirias fertilissi-

mas e comprehendcrá & magnitude do

serviço prestado pelo cncrgieo minis—

tro a agricultura nacional.

Uma das primeiras applicações

praticas da hydraulica—agricola vae ser

a construcção de uma albufeira na ri-

beira de Seda. Para se avaliarcom da-

dos certos da importancia desta obra,

basta transcrever uma pequena parte

do parecer dado sobre o assumpto pe—

la junta consultiva de obras publicas.

Por esse extracto se calcula facilmen-

te a vantagem da medida que o sr.

conselheiro Emygdio Navarro vae pôr

em execução. N'um paiz medianamen-

te illustrado, ou menos subserviente as

imposições miseravcis da politica fac-

ciosa, esta providencia. bastaria para

elevar cem vezes a cathegoria de be—

'nemerito o ministro emprehendedor,

militares, querendo assim inculcar que

o excellente estado sanitario que se

observa no quartel é devido á meza

administrativa da santa casa, que não

soprou sobre aquelle rccintho todas as

cpidêmias conhecidas, para que ás cn—

fermarias acudisse maior numero de

doentes, o que, diga—se de passagem,

seria uma calamida'ile, visto que cada

praça de pret paga apenas 240 réis

diarios, quando a dcspeza está calcu-

lada, termo medio, em 35-10 réis.

E depois Hambrino cmbrenha—se

em considerações que revelam bem a

consciencia com que discute. O pata—

rata diz, que se a despcza diminuiu

consideravelmentc no ultimo anno eeo-

nomico fôra:

1.º—-porqne fôra menor o numero

de dias de tratamento de doentes mi—

litares ;

2."—porque tinha sido menor o

preço dos generos necessarios á. ali-

mentação dos doentes ;

3.'——e que estabelecidas as devi-

das compensações só havia augmento

de despeza em logar das decantadas

economias.

Não obstante não demonstra, nem

sequer ligeiramente nenhuma das suas

proposições, e apesar do allegado já

estar respondido e desfeito, mais uma

vez nos daremos ao trabalho do pul-

verisar aquellas ti'apalliices, que mos-

tram bem o estado de alluciuação em

que se acha o infeliz )Iamhrino.

' Assim contestaremos :

A, primeira parte—que o hospital

taleiras com um zelo inc-xccdivcl.

A meza deliberou que não fossem

de 1.“ qualidade os fornecimentos de

chá, assucar e café.. Muitas famílias da

cidade gastam em suas casas estes gc—

neros de 2.“ qualidade. Ora fazer-se o

contrario nªum hospital de teuues reu-

dimentos, (: que admitte gente necessi—

tada, não era luxo na miscria, poderia

mesmo classificar-se como esbanja-

mcnto. Assim aquellas artigos são de

:) fl

fornece (Folles, achando-os excellentes.

-. , e muita gente que conhecemos sel

-_.—*_— -

Ã Cãllíilãu

A folha republicana, Os Debates,

aprecia nos seguintes termos o proce-

dimento dos seus eoi'religionarios d'A-

Aveiro. E' cruel, mas justo.

ros, respeitaveis sacerdotes do conce-

——Estcvc hontem cm Avai-o o

nosso illustre amigo. o sr. Luiz Ruivo

de Figueiredo, de Tameugos.

——-— Foi hontem a Espinho, em ser-

viço, o nosso amigo e digno inspector

das matrizes, sr. Barros Lima.

—— Está felizmente quasi restabe—

“l mªpª“; -º ºmfªl “ “ ºªlul'mªª “lªp"- lccido do seu ligeiro im-cnnumdo o nos-

mente são hoje em dia, para alguns, as me-

lhon'fs armas politicas. Por via de regra

quando se não pôde atacar um adversario

so querido amigo e distincto clínico da

cidade, sr. dr. Pereira da Cruz. Muitol

no campo aberto da discussão serena dos folgamos.

principios por n'osse campo ello ser invulne—

l'ªvºl, jºgªªl'ªª'lhº Pªrªnª—ª'; inventªm-ªº mos. a ex.“ sr.“ l). Hedwiges de Mo—

phautasiosas traições ou mesmo escrevem-sc

ou mandam-se escrever em tristes pasquins

as mais absurdas calumnias.

E algumas vezes succedo que o povo Ferreira 141106113-

acrcdita n'ªssas ciladas armadas á sua boa.

fé; tema 5. conta do acto de justiça. essas

pertidias; liga importancia a similhantes dis—

iates & calumnias !

—— Continua melhor, o que estima-

racs e Costa, illustrada e virtuosa so—

brinha do nosso velho amigo, sr. José

  

Comlnissâo da. im-

prensa. -.—-_-i's sete e meia hºras da

tarde de ante-hontem passou na esta—

,, que mio, .é que não ha nada como o cão do caminho de ferro, em direcção

tempo para mostrar d'um modo bem claro ao Porto, a comnnssão da imprensa Escola é actualmente: internos do sexo Signªtªnºªdªrºprºsºntªººªº dlmgldªªº Chªtº

feminino, 24; internos do sexo maseu— ! dº Eªtªdºf Pºdmdº- ª' cºnservª?“ dªs "mªs
a justiça ou a injustiça das SUSpeiçõeS, que de Lisboa que alli vae fazer venda do

Já se vê que a diminuição da des-lp“ ahi se formulam e se eneastellam. A.

peza se deve em parte a rcducção dos

preços, porque a meza actual contra-

quostão está. em saber esperar. Quem tiver

a consciencia tranquilla. embora seja calu-

mnia'lo , vê fatalmente ao fim de algum tem—

ques Gomes, que acedendo ao honro—

sissimo convite que lhe dirigiu a com-

missão, escreveu o artigo ali publicado

sob o titulo Politica e a caridade, em

que se faz o confronto entre as rainhas

as sr.“ D. Maria H e D. Maria Pia. Na

pagina litteraria d'um dos proximos n.os

transcreveremos o artigo alludido.

Hanlilton (PAI—anjo.

_Foi ante-hontem, ao cair da tarde,

d'aquella tardo maguada, que agonisa-

va tranquilla n*um doce desmaio de

luz crcpuscular, que o pobre, que o

desditoso Hamilton cerrava para sem-

pre aquollc formosissimo olhar, (: des-

cia, no seu branco caixão immacula—

do, em jornada eterna, a rua Costa Ca—

bral á. cgreja do Carmo e d'ahi a A—

gramonte, entre titªn-es e aromas, eu—

porque a familia Paula Quaresma se-

gue as briosas tradieçõ'es da sua casa

na maneira altamente pcnhorante com

que recebe as suas visitas.

Collaçâo.—E' por estes dias

collado na egreja do Troviscal, conce-

lho d'Anadia, o nosso amigo, e respei-

tavcl sacerdote, o sr. João da Silva Go-

mes, d'Ilhavo. Felicitamos afreguezia.

Exploáâo.—O pyrothechni-

co desta cidade o sr. José Henriques

Baixinho sofiªreu hontem um desastre,

que lhe podia ser fatal. Preparava elle

e seu filho João um pouco de fogo de

artificio, quando houve explosão, fican-

do o segundo ferido na cara. e no bra-

ço, voando o telhado, e indo commu-

nicar—se o fogo á. polvora que o sr. Al-

berto do Ainaral tinha estendido a se—

car.

   

   

  

  

       

  
tre lagrimas e soluços, ao socego da

sua ultima morada.

Aproxima-se, dizem-nos, o silencio

da noite quando aquellc lucidissimo

espirito voava a regiões mais altas. E

foi na belleza encantadora d'aquella

tarde dourada, que caia para o occi—

dente, que o malogrado poeta e cama—

ada cstimabilissimo foi terminar na

cscuridade fria da campo. a sua apo-

theose de perfumes e de luz, entre os

canticos dos anjos e o azul de um ar

' purissimo !

Pobre poeta, pobre moço, pobre

companheiro de ventura, n'umas pas—

,sadas horas de felizes dias !

Que a tua alma generosa e candida

seja agora osculada pelo perfume bom

lque em teu coração houve sempre,que

30 teu religiosissimo eSpirito receba

sempre o aroma doce e custo que os

bons eternamente recebem no iminen-

Iso seio de Deus!

Neln tun !——Ao nosso empra—

zamento,sobrc o nome dos progressis—

tas subscriptores para a propaganda

 

do sobrinho. Creiam que estes dois são

singulares, e tão singulares, que dizen—

do-sc progressistas, tinham chuchado

dos regeneradores logares de conse—

lheiro de districto, chegando até a apre-

sentarem as suas pessoas como candi-

datos a deputado e. a reitoria do l_vceu.

E só depois é que se chrismaram, jus-

tificando o conhecido epitheto de. . .

gente de ganhar! Elles lá se entendem.

Querem e não querem. Dizem que não,

mas amotinaram—sc e passaram as pa-

lhetas quando lhes não deram o que

diziam que não queriam. D'estes par-

tidarios ba muitos na hora da distri-

buição das pitauças, mas nos dias de

provação. . . ninguem os enxerga.

Vê-se porém que os homens já os—

tão descontentes, visto que muitos dos

mais graduados do seu antigo campo,

abandonaram a camaradagem, que não

honra ninguem. A gente séria não pode

fazer causa eommnm com a anarchia,

que insulta Deus, que invectiva o rei,

instituições !

n&zylo-Escola Distri-

Qtal.— Foram mandados admittir

na Sªrçrio Barbosa de illegal/ião.»— do

Azvlo-Escola I)istrictal, o exposto Joa—

quim, n.º TRT.-acargo da ama Marian-

na de Jesus. do logar da Moita. fre-

guezia da Oliveirinha; o exposto Luiz,

n.“ 868, a cargo de Maria Emilia Dias

de Figueiredo, de Esgueira: o dos fali-

do Francisco, filho natural de Maria

da Conceição a Uronçala, de Esgueira;

o desvalido Nephtali, de 9 annos, orfão

de João de. Oliveira Christovão, d'A.—

veiro: o desvalido José, do '( nunca,

orfão de Joaquim da Rosa. da Vera-

Cruz; o desvalido Jost-., de '( annos,

orfão de Francisco (hn-dose Valente

Barahona. de Esgueira; o desvalido

Antonio, de ? aunos, orfão de José

Antonio de Sousa, da freguezia de So-

za; o dos ªalidº José, de 8 annos, orfão

de Antonio de Mattos, de l'ardilhó,

Foram nomeados: guarda—livros, o

sr. José Maria Duarte; prefeito da sec-

ção nrucªilina, o sr. Jeremias (la Con-

ceição Lebre; e prefeito. da Szoçio José

Estevão a ar.& D. Maria Jos-5 da Maia

Gasparinho,

O numero dos alumnos do Azylo-
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O prejuízo do sr. Baixinho anda

por 3033000 reis.

As torres deramo signal de incert-

dio, e as bombas dos voluntariºs ain-

da chegaram a sahir, Quando porem

se aproximavam do local do desastre,

chegou-lhes communicação para reco-

lbcrem.

Junta de inspecção.

—A inspecção dos mancebos do con-

celho d'Aveiro hade ter logar no go—

verno civil nos dias abaixo designa—

dos—Os da freguezia da Oliveirinha,

no dia 1. de setembro proximo; os de

Requeixo o Eixo, no dia 3: os de Nariz

0 Gloria, no dia 4: os de Eirol e. Vera-

Cruz, no dia 5; os de Cacia e Palhaça,

no dia 6; e os de Arade e Esgueira,

no dia ?.

Concelho rl'Agzwdaz—Os mancebos

da freguezia do Prestimo, no dia 3 de

setembro; Agadão, Aguada de Baixo,

Aguada de Cima e Barrô, no dia 4;os

da freguezia d'Agueda, no dia 5; os de

Vallongo e. Maeinhata, no dia 6; os de

Recardães, Segadães, TravaSsô e Tro—

fa, no dia 7; e os de Bellazaima, Cas-

tanheira, Espichel, Lamas, Macieira (:

Ois da Ribeira, no dia 8 do mesmo.

Concelho de Estarreja:—Os man-

cebos das freguezias de Avanca e Ca—

nellas, no dia 10 de setembro; os de

Fermelã, Salreu 8 Banheiro, nos dias

11 e 12; os de Veiros e Beduido, no

dia 13; os de Pardilhó, no dia 14 (isto

por uma das juntas); e nos dias 12,13

e 14, os da freguezia da Murtoza, pela

outra junta.

Concelho do Ilharvoz—Nos dias 8.

10 e 11 de setembro proximo os man-

cebos d'esta freguezia.

Novenas.—Começaram hon-

tem de tarde no templo dorCoração de

Jesus (antiga Sé), as picdosas nove-

nas em honra do mesmo sagrado eo—

ração, cuja pomposo. festividade ha.-de

realisar-se em 19 do corrente.

Estrellascadentes.—

Nlestas noites calmas, que teem passa-

do, as rntilantes estrellas teem (lança-

do muito no espaço, mas na noite de

hontem foi uma verdadeira chuva- ,

apresentando um lindo e magestoso ef-

feito a quéda d'esscs luminosos bolidos.

Iªructa.—Tem sido regular—

mente abastecido o nosso mercado. Os

preços convidam o consumidor. Ha

dias na semana em que as melancias

entram as carradas. vendendo-se ja

por preços convidativos.

'Eennpo.—Tcm feito uns dias

formosissimos e dum calor pasanso.

Aveiro principia a dcspovoar-se em

vista disso, porque, na verdade, houve

tres dias em que o nordeste tornou a

atlnnosphera suffocadora. Desde hon—

tem, porém, o norte mandou-nos umas

brisasinhas consoladm'as, e deste mo-

do podemos suportar mais este am—

biente tori-ido e abrasador.

'El-abalho no luar. »—

Uontinua bom o mar. Produz pouco, e

em differ-entes costas quasi nada—pc-

tinga miuda. A pouca sardinha que

tem vindo ao mercado tem-se vendido

por 15300 réis e hoje está. por 13700.

Slot-cado de sal.—Como

as marinhas tem agora produzido mais

o genero esta por 205000 reis o anti-

go barco ou a medida 15.000 litros.

+

DlllElTô DE PETIÇÃO

Continuamos a. publicar os nomes dos

formosissimo jornal Lisboa-Porto, pu— ' lino, 20; externos do sexo masculino, hºspitªleirº“ “º hºspitªl “ª" «Aveirº-

blieação destinada a minorar a sorte

das infelizes victimas do Baquet. A

ctou os seus fornecimentos, nem era pc, que a opinião lhe não recusa ajustiço commissão, (1110 38 Cºmpõe dºs illus-

possivel que com tres mezes e meio de que º Sªll Cªrácter & 08 Sºns srrvíçºs uwm— trados jornalistas e escnptores da ca-

direcção as irmãs hospitaleiras tives—
- . - v» .

sem realisado 3303000 reis de econo-

mias. Isto mesmo dissemos nós, e se

tender-etc. Porque o seu comentario foi

tão desastrado, que fez rir ainda os

mais ingenuos. E, note-se bem, se a

zes a redacção foi de 3305000 reis, no

tim de um anno desapareceria a des—

peza das dietas, e teriamos em vez

d'ella um saldo positivo.

Não, sr., não queremos senão a

verdade sempre e em tudo. A cada um

o que for seu. Nem de mais nem de

menos. E como preferimos o confron—

to e apreciação das cifras, á gymuas-

tica que Llatnbrino emprega nos “seus

trabalhos de pci-cha, concluímos mais

uma vez por lhe asseverar que, a mcza

de 1887-88 economisou BSOãOQO réis,

só nas dietas do hospital, não obstante

exceder em 278 o numero de dias de

(:,-rom.

baixos e mesquinhos que inspiravam taes

alcivosias, quando se não vê tambem a mão

R'ªºººhºªºm'ª'º ªnªº ºº' Intel"ªªªªªªªpitttl, os srs, Luciano Cordeiro, Anto-

nio de Castilb), Baptista Borges, Ha-

. . '— 4' . Í ' . “'n " . ' . I

. occulta que ajudava outras inconscientes & gªlhº“ Lm“ e Antonio L'ªªtª'llhºnªa

Mambrmo nao reparou, deu novo es— vibral-as como navalhadas traiçoeiras!
_*—

DECLAMÇÓES

era aguardada na grírc por todos os

redactor-es deste jornal e mais alguns

cavalheiros, que se quizer-am associar

Foram-nos apresentadas asseguin- nas felicitações que fomos apresentar

tolice de Mambrino passasse desapcr— tes & que dªmº-ª publleldade neste aquellos nossos collegas e ao mesmo

cebida, teriamos que se em 3 ll2 me- logar:

«Amigo e sr. revalidar—Peco o favor de boa.—Porto. Acompanhavam a commis—

ldcclarar em meu nome no seu illustrado jor-

nal que é redondamente falso que eu tenha

subseripto cºm qualquer quantia na subs-

cripção aberta pelo Pero flºrir-oiro para as

tempo comprar alguns numeros do Lís—

são a espost do sr. Luciano Cordeiro

4; total—48. Dr. José Narciso de Moraes Fer-

Consta—nos que a Commissão Dis— reira, proprietario e juiz de direito su-

tr-iotal tracta de montar brevemente no bstituto.

mesmo Azylo-Escola uma otiicina de

carpinteria e marceneria, contraetan—

do para mestre um dos nossos mais

habeis artistas.

' Banquete. — mam muitos

e distinctos os visitantes que teve An-

geja, por occasião da sua festa annual,

a alguns dos quaes deu um lauto jan—

D. Maria Marianna Pinheiro de

Macedo.

D. Anna Emilia Pinheiro de Ma-

cedo.

D. Magdalena Pinheiro de Macedo.

Henrique da Cunha, escriptor pu—

blico e jornalista

D. Maria Antonia de Lemos Cou—

tar, o nosso prestantc amigo. e digno ceiro.

cavalheiro, «) sr. Paulo Quaresma. Pre-

lsidin a elle o ex.” si. conselheiro Au-

gosto de Castro, sendo convivas sua

e duas gentilissimas senhoras, filhaslcx.“ esposa e Filhos, os srs. dr. Alves

de 5. ex.“ 0 jornal Lisboa—Porto é“ a Guimarães. delegadonoPorto; dr. João!

despezas dos processos crimes que lhe mo- melhor. puliiicação que nª'este genero Dias, eapellão do 18, o reverendo pré—

vem os distinctos cavalheiros insultados car se tem feito no paiz (: pºr certo Inicie-

lummosaniente por esse jornal, e (me por rá. rivalísar

tanto se n'essa subsci'ipção estã o mm no-

me, como esse jornal iuculca, tal assiguatu-

ra & falsa, pois não so em caso algum subs-

crevcria para tal tim,*c-imo até me repu-

com as mais primorosas

do estrangeiro. Tudo. que se diga. é

pouco, tal é o, seu valor.

Se. a parte artística é deslumbran-

gna o que esse jornal tem dito e feito, e te., a, lítteraria não, lhe é inferior, pois

contra isso protesto como fazem 05

do bem, .

Aveiro, 5 dªagosto, de 1888,

De v. amigo

homens acham-Sº ali enfileirados eseriptos de

tudo que em Portugal tem um nome

como eseriptor. No numero dos colla—

ãíanuel Num da Silca.» boradores conta-seonosso college Mar,—
....-

gador; Silva, de Salreu; João Joaquim

Machado Junior, escrivão de fazenda

d'Alhsrgai—ia; Francisco de Magalhães,

nosso estimado collega; e Mello Qua—

resma, e outros cavalheiros, cujos no—

mes nos não lembra, deixando de com-

parecer outros por motivo justificado,

e muitas senhoras. Trocáram—sc caio-

rosos e enthusiastieos brindes ao dos——

sort, e a noute houve animada soêre'e,

'adre João Luiz Ferreira, proprie-

tario. '

D. Maria Branco da Rocha Calisto.

D. Maria Carmina da Rocha Calisto.

Dionisio Candido Gomes, proprie-

tario.

Ricardo José da Silva, proprieta—

rio e vereador.

Antonio Ferreira Pinto de Souza,

empregado publico. '

Padre João Emygdio Rodrigues da

Costa.

Padre Manuel Simões Dias da Silva.

. Antonio Marques da Costa, pro-

prietario.

O reitor, Antonio d'Azevedo Maia'



Antoniº Ferreira Pinto, proprieta-

1'10.

Antoniº Ferreira Pinto Juuior,

lavrdor.

José Soares Pinto de Carvalho,

proprietario.

Antonia Augusta.

Antonio Silveira, pedreiro.

Padre Manuel de Pinho dlAlmeida

e' Cruz.

Joaquim Dias Pedro, lavradºr.

Antonio José d'Oliveira, proprie—

tariar

José Antonio da Silva, lavrador.

Rosa Albertina da Silva,costureira..

Jcão de Sousa Pintº, carpinteiro.

Joaquim Pinto, sapateiro.

Domingos de Oliveira Tavares, la-

vrador.

Joaquim dlAlmeida Tavares, la-

vrador.

Manuel Jcão d'Oliveira, lavradºr.

Padre Manuel José Valente.

Jºsé Rodrigues, prºprietario.

José da Silva, Operario.

Manuel Pinto, lavrador.

Lourenço da Silva, laVrador.

José dos Santos, moleiro.

Manuel da Silva Javardo, carpin-

teiro.

Joaquim Marques d'Oliveira Ri-

beiro, proprietario.

Manuel Ferreira Pinto de Carva—

lho, prºprietario.

Manuel Pinto de Carvalho, proprie-

tario.

Joaquim Manuel Ferreira Pinto,

proprietario.

Antonio Augusto da Silva Lopes,

proprietario.

Padre Franciscº Alves de Rezende,

Manuel da Silva Tavares, parochº

encommendado de Santa Maria d'Ul.

Joaquim Maria Henriques da Sil-

va Garganta, prºprietariº.

João Maria Ferreira da Silva, ar-

tista.

Jºão Agostinho Tavares da Silva,

lavrador.

Manuel Joaquim Tavares da Sil-

va, lavrador.

Fernando C. de Jesus, carpinteiro.

José Agostino Gonçalvchavradºr.

Antonio Valente da Fºnseca, la-

vrador.

Padre Manuel Pereira de Pinho.

Francisco da Silva Bandeira, la-

vrador.

Manuel Joaquim Valente d'Olivei-

ra, proprietario.

Antonio da Silva Brandão, pro-

prietario.

Antonio José Henriques, lavradºr.

Manuel Joaquim Affonso da Silva,

artista.

Victorino José Marques, estudante

do curso superior.

ManuelJoaquim Marques,lavrador.

Luiz Antonio Tavares da Silva,

artista.

Mathias José Valente da Costa,

artista.

Padre Manuel Lourenço de Pinho.

Manuel Joaquim Marques Pires,

lavrador.

Manuel Custodio da Silva Ruivo,

Joãº José Nunes Alfonso, artista.

João Maria Henriques Pereira, a.r-

tista.

João Maria Garganta, artista.

Francisco de Sousa Garganta, la-

vrador.

Francisco Joaquim Marques, la-

vrador.

Jcão Maria Rodrigues, lavrador.

Manuel Jºsé Fernandes, lavradºr.

Manuel José Antão d,01iveira, la-

vrador.

Padre Domingos José dºs Reis

Junior.

Antonio Maria Valente, proprie-

tariº.

Antonio Joaquim d'Olivcira, la-

vrador.

Francisco Joaquim Marques Pires,

proprietario.

Agostinho Marques Traqueia, la-

vrador. .

Agostinho Maria Pereira de Sousa,

lavrador.

Manuel José Vaz Pereira,lavrador.

Jºsé Vaz d'Oliveira, lavrador.

Antonio Joaquim da Silva, pro-

prietariº.

Manuel José Vaz d'Oliveira, lavra-

dor.

Padre Domingºs José dos Reis.

Ildefonso Antoniº Antão, proprie-

tario.

José Agostinho d'Oliveira,lavrador.

Antonio Luiz Pereira e Souza,pro-

prietario.

J086 Maria Marques, lavrador.

Jºão José Antão Marques, prºprie-

tªria:

Manuel Joaquim Pereira da Silva,

lavrador.

João Maria Pires, artista.

Joâo Maria Garganta, lavrador.

Francisco Lourenço AEºnso d'Oli-

veira, prºprietario.

Albino Fernandes, lavrador.

Manuel Francisco Ladeira, lavra-

dor.

Manuel Nunes d'Arede, pedreiro.

José Ribeiro de Bastos, lavrador.

João Fernandes Seixo, lavrador.

Manuel Tavares Nogueira da Sil-

va, prºprietario.

Antoniº Gonçalves da Cruz, pro-

prietario. ,

Manuel Fernandes Monteiro, la-

vrador.

Manuel Rodrigues Varanda, la—

vrador.

Manuel d'Araujº Mendonça, la-

vrador.

Jorge de Bastos Ferreira, sapateiro.

Luiz Maria da Silva Ramos Po-

voa, proprietario.

Antonio Duarte Araujº lavradºr.

Padre Joaquim Pereira e Pinho.

Manuel Pereira Valente, proprie-

tario. —

Domingos Valente de Pinho, pro-

prietario.

Manuel José de Rezende, artista.

Joaquim de Mattos e Silva, lavra-

dor.

Francisco Dias, lavrador.

Jºsé Joaquim dºs Reis Junior, la-

vrador.

Antonio Alberto de Pinho Noguei-

ra, lavrador.

Antonio José de Rezende, artista.

Antonio Alberto da Fonseca, la-

vrador.

Maria de Mattos.

_ Maria de Jesus da Silva. —

Anna Rosa de Jesus.

Maria de Jesus de Rezende.

José Maria Pereira da Silva, ne-

gociante.

Manuel José da Trindade, proprie-

tario e vogal da junta de parºchia.

Joaquim Dias Ferreira, artista.

Antonio Borges de Pinho, artista.

Manuel d'Almeida, proprietario.

Manuel d'Almeida Pinto, artista.

José Maria da Silva de Mattos,

proprietario.

José Rodrigues, artista.

Manuel Jo'sé Borges, artista.

Jºsé de Pinho, artista..

José da Silva Trindade, proprie-

tario.

Manuel d'Oliveira Duarte, proprie-

tario.

Antoniº Pereira de Pinho, proprie-

tariº.

Joaquim da Silva Graça, proprie-

tario.

Manuel da Silva Afl'reixo, proprie—

tariº.

Antonio Lopes da Silva, proprie-

tario.

Jcão da Silva Gabriel,prºprietario.

Antonio Franciscº lavrador.

Joaquim Franciscº Ladeira, la-

vradpr.

Joaquim Nogueira, lavradºr.

Manuel Rodrigues de Figueiredo,

lavrador.

João Ferreira da Cal, lavrador.

Jºsé Ferreira da Cal, lavrador.

Agostinho Ferreira da Cal Figuei-

redo, lavrador.

Antonio Nunes Pinhãº, pedreiro.

Manuel Jcãº de Bastos, lavrador.

Alipio Ferreira, caiador.

Manuel Nunes Monteiro, sub-dia-

cono.

Antonio Nunes Nogueira da Silva,

proprietario.

João AEºnso da Silva,proprietario.

João d'Oliveira, artista.

Manuel Marques Traqneia Junior,

proprietario e maior contribuinte.

Manuel Dias Alfonso, lavradºr.

Antonio Dias Affonso, lavradºr.

Padre João Marques da Silva.

Joaquim Marques Traqueia, la—

vrador.

Manuel Dias Affºnso Junior, la-

vrador.

José Marques, lavrador.

José Dias Affºnso, lavrador.

D. Maria do Patrocinio Netto Conde.

Antonio Augusto da Costa Morta-

gua, proprietario.

Manuel d'Almeida da Costa Mor-

tagua, lavrador.

Padre Domingos Rodrigues Gar-

ride.

D. Maria Celestina Soares Sottº

Maior. ,.

Sebastião Pereira da Cunha Sotto

Maior, empregado publico.

Vasco Marques Valente, negºcian-

te, proprietario e capitalista.

D. Maria da Conceição Soares Va—

lente.

Dr. Manuel Barbosa de Quadros,

conservador e maior cºntribuinte.

O prior,Antonio Ferreira da Rocha.

Antoniº Francisco Carvalhal, re-

gedor. _

Luiz Thomaz Coelhº Estima, pro-

prietario.

José Francisco Saraiva,carpinteirº.

Christºvão de Jesus, prºprietario.

José Henriques, prºprietario.

Antonio de Barrºs Martins, la-

vrador.

Joaquim Pedro, lavrador.

Jºsé Francisco Marques, proprie-

tario.

Caetano Pinto da Silva Branco,

lavrador.

José Marques dºs Santos, lavradºr.

Agostinho Ferreira, negociante.

Roza Angelica de Lima, prºprie-

taria.

Lucinda de Vasconcellos Soares,

directora de meninas.

Diolinda de Vasconcellos Soares,

directora de meninas.

Manuel Marques Pelicanº,lavrador.

Manuel d'Arede Coelho, carpin-

teiro.

Antonio Joaquim Tavares Coelho,

lavrador.

Antonio Coelho Estima, prºprie-

   

  

 

  

  

   

  

    

  

   

Mannel Nogueira da Silva, profes-

sor publico.

O prior, José Lopes Corrêa.

João de Bastos Ferreira, pedreiro.

José Dias da Costa, proprietario.

Cypriano de Bastos Portella, pe-

dreirº.

José da Silva, carpinteiro.

Joaquim de Bastos Portella, pe—

dreirº.

Joaquim Augusto Dias Arede, pro-

prietario.

. Sebastião Ferreira, lavrador.

Joaquim Duarte Araujo, lavradºr.

José Nunes de Arede, pedreiro.

José Nunes, lavrador.

Padre Jºsé Alberto da Fºnseca.

Manuel Francisco, lavrador.

Luiz Dºmingos, lavrador.

Antonio F. de Bastos, lavrador.

Gabriel Dias da Cºsta, lavrador.

José Agostinho, alfaiate.

Jcão Joaquim da Silva, proprie-

tario.

José Duarte da Silva, lavradºr.

Antºnio Nogueira da Silva, lavra-

dor.

Antonio Nunes Monteiro, estudan-

te de curso superior.

José Duarte Araujº, proprietariº.

João José Nunes Lomba, prºprie-

tariº.

D. Maria Luciana das Neves Pires.

Sebastião de Moraes Ferreira, juiz

ordinaria.

Antonio d'Oliveira Martins, pro-

prietario.

D. Rita Emília de Moraes Ferreira.

Manuel d'Oliveira Valente, prº-

prietario e presidente de junta de pa-

rochia.

Dr. José Maria de Sá. Fernandes,

prºprietario.

Fructuoso Lopes Rodrigues.

D. Leºcadia Carolina de Carvalho.

Nicolau José Rodrigues Braga,es-

crivão de julgado.

D. Rita Margarida d'Oliveira Pa-

triciº.

Domingºs de Mattos e Silva, pro-

fessor oflicial.

Domingos da Silva Pinto, pro-

prietario.

Joaquim da Silva de Mattos, pro—

prietario e vogal da junta de parochia.

Bentº Marques Guerra, proprie-

tario.

João Martins d'Oliveira, proprie-

tario.

Joaquim J036 de Pinho, proprie—

tario.

Francisco José de Rezende, pro-

prietario.

José Manuel da Fonseca, proprie-

tario.

Manuel Valente da Silva, artista.

José Soares Campo, proprietariº.

José Luiz Veiga, proprietariº.

João José da Cunha de Rezende,

proprietario.

Antonio Martins d'Oliveira, pro-

prietario.

(Contínua.)
————*___._

lll'DllilíLlCi AGRICOLA

Sºb este titulo, diz o Diario Po-

pular, publicava hontem o nosso colle-

ga lVovz'dades um importante artigo,

em que nos revela º proximo commetti-

mento de algumas obras hydraulicas

de incontestavel alcance econºmico e

agricºla, e que o paiz agradecerá com

jubilo e reconhecimento a pºtente ini-

ciativa do sr. ministro das obras pu-

blicas. Effectivamente, se os agricul-

tores podessem melhor conhecer das

necessidades da sua industria, tendo

mais nítida noção dos factores que

entram no complexo problema que às

cegas e tumultuariamente pretendem

resolver; se elles comprehendessetn

que debalde se procurará. exigir dase—

vera protecção pautal os elementos se-

não de prosperidade pelo menos de

mediania para a agricultura nacional;

ºs synedriºs, os congressos, as ligas,

os representantes, em summa, mais

ou menos authenticºs dºs agriculto-

res portuguezes, não se teriam perdi-

do em pertinazes absurdos e Hagran-

tes contrasensos, e teriam pºupado às

outras classes da sociedade pºrtugue-

za o desgosto de estarem ha tanto

tempo assistindo ao descºnsolador es-

pectaculº dluma classe numerosa e

. Adelmo Nogueira da Silva. pro— na Lombardia, os prados de mai-cita, notavel magnificencia, segundo rela-
prietariº.

——que correspondem aos nossos lamei- tam os nossos collcgas paraenses, de
ros do nºrte do paiz,—estão dando um dos quaes extractamos os periodos
oito, nove, e mais cortes de herva por seguintes: . .

anno, arrendandº—se de 300 a 600 Ii- ' «Repleto de convidados, entre os quaes
me por hectare (483000 a 968000 rs.) se notavam representantes do que temos de
E, pºr ter tido na devida conta esse mais. elevado e seleeto emanossa sociedade,
grande elemento de prºsperidade. que partiu o vapor Tramóeta dº trapiche da nn—

. . prensa em direcçãº ao engenho Cafezal do

ª Inglaterra excede hºle quªº" todas ªjª propriddade do sr. eommendador Forturiato
nações na. cultura das plantas forragl- Alves de Sousa, onde chegou as 10 horas

nosas. A importancia ali ancançada da manhã.

por esta cultura resalta nitidamente,

para quem nos ler, do seguinte calcu-

lo d'uma eloquencia perfeita, que en-

contramos n'nma memoria do illustrc surprehendidos com um lautº zum,/,, mani—

engenheiro Bento de Almeida de Eça: festando—se assim mais uma vez a proverbial

A Inglaterra sustenta hºje 8 mi— fidalguia do honrado sr. eommeudador For-
..

tunatº.

lhº“ de cabeças de gªdº grºssº' e a O sr. almirante Wandelkolk, Sua Alte-

França 10; pprém, _ com 8 milhões de za. o sr. D. Augusto de Saxe, os srs. cºm-

Cªbeçªs em ºº milhões dº llªmª-res mandantes Manhães, Castro e Guedes, se-

produz a agricultura britannica 500 cretaria da divisão, l.“ tenente Pedro Vel—

milhões de kilog'rªmmas de carne; em- loso, foram alvo da mais carinhosa hospita-

º lidade, manifestando-se penhoradissimos.

Fazia as honras da recepção no Cafezal

N'essa aprazível vivenda, galhardamen—

te preparada para receber os convidados,

foram os passeantes recebidºs com girando-

las de foguetes e uma salva de 19 tiros; e

quanto a França com 40 milhões de

cabeças em 49 milhões de hectares, Só o sr. Fortunato Junior, consul do imperio
produz 400 milhões de kilºg'l'ªmªSJ austro-hnngaro, com aquella tina cortezia

Felizmente parece terminado º in- (Riº “lª 6 WCF—liªr: Prºpºfºíºªfªª'lº ªºª ººº"
ndados o maior confortº possivel.

A musica do instituto Providencia de—

leitava os cºnvidadºs com o seu magnilieo

differentismº que trazia o nossº paiz

alheiadº a este grande movimento re-

novador e fertilisador do solo. O snr. repertºriº; ,, depois de duas horas dª dança

ministro das obras publicas que, tem na mais amavel cordsalidacle, voltaram os

imprimido nº seu ministerio um fºr- ººªVÍdªdºª Pªrª bºrdº dº Trºmbª“: ºªde
os aguardava o banquete profusamente ser-tissimo movimento revolucionadºr; que vido

estuda com afinco tºdºs ºs problemas

que directamente prendem cºm a sua

acção governativa, que tem na supe-

rioridade da sua intelligencia a força

consciente d'nma direcção poderosa e

acertada; que sabe esteiar-se na cons-

ciencia dº seu dever para seguir sere-

no pºr sobre os enredos dlnns tram-

polas conhecidºs, e por sobre as ca-

lumnias d'uns melquetrefes, que a seu

tempo desfarão cºm o focinho as urdi-

Além dº que fica dito, resta ac—

centuar a maneira como o nosso com-

patriota foi saudado pelos seus illus-

tres hospedes, que lhe tribnram os

respeitos devidos a um cidadão vene-

ravel, por suas virtudes cívicas e par-

ticulares, na phrase conceituosa que

tiramos dos respectivos brindes.

A nós orgulham-nos sempre as

honras tributadas a esses homens de

vontade firme e caracter inquebran—

tavel, que mºirejam fôra da patria,

dando-lhe o lustre das suas acções, e

- decendo-a enm-audecerem-recente, uma serie de melhoramentos ªngrª." ' ªº º
. . _ , , ., 5.

que constrtmraº uma das mais dura- se ª 51 Prºl” º, . .
., r Isso no uutamos os nos-douras demonstraçoes da sua rasgada E Pº q 3

. .. . - d'a elles ue tãoiniciativa. sos applansºs aos qu , q

' ' ' i m nte se aºru 'tram )ara hon—
Tres saº ºs prºjectos queºlllustre b zarra º e P“ 1

— - rar o nosso venci-ando com )atriota.ministro pensa em executar e bastará ___—___ª l

expôl-ºs para que se lhes meça () valor:

O primeiro é uma albufeira na

ribeira de Seda, junto a Aviz ;

 

taurus tunas _,

. ar _ .o-

O segundo a canalisação de Sor- Cormrnissao de ”';“?! *

raia . zes.—-lª 01 nºmeado para dirigir a
v . ,, . . .

O terceirº, um grande canal de ir- mspecçao de matrizes no districtº do

rig—açâº de Azambuja a Rio Maior. Porto, o sr. Antonio Augusto Mattos

O primeiro destes grandiosos me- Sarmento dº Bºlªv mªltº digno mªPº'
. l 1 ' _

lhºramentos de hydrauhca agricola, ctor (ªº fªf'ºªdª' de 1- ºlªª?º' Bªtª no
tem já ordem para começo de execn- meaçao naº podia ser mais. acertada,

ção, tendo dado sobre elle um parecer P_ºl' (Nªmº º zelo de tªº dlªuªºtº fªn?“
verdadeiramente enthusiasticº e pa- cionarlº pelas cºisas da fazenda publi-

trioticº, & junta consultiva de obras ca tem-sc evidenciado em todºs ºs dis—
. , _ . _

pnbhcas, quando lhe for presente. Com "lºtº-ªª» onde ª- ºl- tem dªlgldº º ser

effeito, a albufeira que se projecta se- “çº fazendario. d' '1'

rá a mais importante da Europa. A morte "'n nn 10"

O segundo a canalisação do Sorraia, nar10.———Falleceu em Guimaraes º

nãº será tambem obra de somenos im- ª“ Antonio Fernandes d'Araujo, (lª?

portaucia. Todos ºs campos marginaes lºgª uma fºrtuna superiºr ª' tres mil

serão com ella profundamente modiã- contos. 0 seu testamento é abundante

cados na sua producçà'o. As condições d? legados Plºg? dlfi'erentes estabele-

climatogicas d'essa região alterar—se- cimentos de ºªrldfªdº' - _

hão completamente. A cºnstituição dos Transcripçoesr—Sayo df?

climas depende essencialmente da lati— nºfªº çºllega _ Jornal dq Povo, (lºllª

tude, é certo. Mas todos sabem como Vªrª dAzemeis, ªs Sªgªn-ªtºª nºmeiª—ªª

essa constituição se modifica pela atti- Furtado.—Na freguezm de Maciei-

tude, pela exposição, pela qualidade do ra de 'Sarnes, deste concelho, houve,

solo, e, principalmente, pela maior ou na norte de .4, uma grande desordem

menor prºximidade de grandes massas entre Francisco Antºnio Correia e Jo-

de agua. sé Cera, recebendo este uma facada

Dentro de pºuco tempo vae ser no baixo ventre. 0 Francisco Antomo

pºsto em praça este projecto. Correia é já bem pºnhecrdo pelas suas

A respeito do terceiro,—o grande proezas de pimpao, o que já por dj—

canal de irrigação da Azambuja aRio versas vezes lhe tem custado caro; pOIS

Maior, mandou-se já. rectificar com ur- tem apanhado taes dozes de pancada

gencia o paojecto feito por um enge- em algumas desordens provocadas por

nheiro francez. Muitos milhares de he- elle, que já. por duas vezes o julgaram

ctares de terrenºs, que hoje não teem morto. A auctoridade administrativa

agua, vão aproveitar-se a fertilisar-se; procede aaverrguaçoes, no intuito de

por isso logo que se faça este estudo, fazer punir o crmnnoso.

que foi incumbido ao sr. Adslpho Da nossa carteira.—Chegaram a

Loureiro, será mandado executar sem esta villa, onde vêem passar as pre-

 

 

demora. :

-———+——

A EMKGIPÁÇAO Nt) BRAZIL-

Connsxmnou FORTUNATO

O grande facto da libertação dos

escravos no imperio sul-americano,

duras villãs do seu despeito rancorosº,

—-—o sr. ministro das ºbras publicas,

diziamos, iniciou, por um despacho

das nações civilisadas, fôra antecipa-

sentes ferias, os estudantes de prepa-

ratorios, srs. Antonio Ferreira Alegria

,e Amadeu Fcrreira Alegria. filhos do

nosso amigo º sr. Antonio José Fer—

reira Alegria.

—- Regressar-am hontem á sua ca-

  

sa d'esta villa, vindos de Luzo, ondel

estiveram a uzo de banhos, o nosso di-

lhador.

curso superior.

reir a.

e tabellião.

prestaute, laboriosa e boa na sua grau-

de maioria, debatendo-se nas torturas

d'uma crise prolongada, mas não Sªr

Manuel de Mattos, lavrador. bendo, não procurando estudar nem

Manuel de Mattos Pires, lavrador. inquerir dos meios edicazes, seguros,

Luiz Augusto Marques, I)1-oprie-jracionaes e justos, que possam contri-

tario. bnir para conjurar essa crise.

Alfredo Coelho Estima, lavrador. lmmºbilisada detraz da protecção

Manuel Balthazar dos Santos, la- pautal, afferrada á sua ideia fixa, sua

vrador. ou alheia, mas perfilhada com egual

Emilio Saraiva Novo, lavrador. insania; a agricultura nacional só de-

Julio Saraiva Novo, lavrador. seja e só reclama a elevação dos di-

José d'Almeida, lavrador. mitos sobre o trigo estrangeiro, como

Alberto de Pinho, pregueiro. fºnte perenne e bastante para a pros-

Jºão Pinto Branco, negociante, paridade que antevê nos desvarios das

Manuel dlAlmeida Florentinº, jor- 81138 illusões.

naleiro. Ora a protecção pautal para as in—

Joãº da Costa Rebello, jornaleiro. dustrias nãº é; nãº Póde 5613 “ªº de-
Joaquim Ferreira Duarte, jorna- ve sel-,senão o auxilio transitorio pres-

leirº. tudº pelo estadº à custa das outras

João Abilio Antonio Luiz, pro— industrias e das classes que as exer-

prietario. cem, emquanto aquellas, as protegi-

Antonio Ferreira de Mattºs, ne- das, não adquirem condições de vida

gºciante. propria, se desenvolvem e medram,

José Maria Branha, negociante. ªperfeiçºªm º aprestam Pªrª ª lººt—"',
Manuel Caetano Junior, traba- que é condição dº Vidªlgerªl— Pºrtan-

lhador. to, mais bem avisados andariam os

Luiz Marques Pelicanº, ferreiro. agricultoras, mais uteis conselhos lhes

Joaquim Marques Pindello, jor— dariam os advºgados e os medicos,

ualeiro. chamados ou oferecidos para salvarem

Joaquim de Pinho, lavrador. a agricultura, se todos se compene-

Josó Rodrigues da, Cruz, lavrador. trassem das verdades mais de uma

Fortunato Rachinha, lavrador. Vºz expendidas e sempre obliteradas

Manuel Ferreira Duarte, traba- pela classe agrícola ou por quem de-

vida ou indevidamente se diz repre-

José da Cruz, lavrador. sental-a, e que com tanta lucidez ain-

José Saraiva da Cºsta, jornaleirº. dª agºra SC 1108 depªrªm no artigo do

Padre Antonio Rodrigues de Pinho. nossº 0011883 Novidades, alguns pe-
José Gomes Ladeira, estudante de riodos do qual vamos transcrever:

«Pois bastava attentar no quese

passava na Inglaterra, na Italia, e prin-

cipalmente na Suissa, para reconhecer

que se não alcança a prosperidade de

Manuel Nunes Monteiro, escrivão um paiz, fomentando devidamente a

sua riqueza, sem o cuidado aproveita-

mento das suas aguas, applicando-as

a irrigaçõas convenientes e methodi—

eas. E' graças a esses cuidados, que,

tario.

Jºsé Joaquim Cºelho, lavrador.  
   

   

   

  

  

  

  

   

 

   

  

  

  

  

 

Roza de Jesus Santos.

Padre Bernardo José da Silva Fer-

José Francisco Gegi, industrial.

João Nunes da Silva, lavrador.

Manuel Nunes da Silva, lavrador.

   

   

  

   

  
   

  

damente impulsionado pela vigorosa lecto amigo e integerrnno preslden'tc

iniciativa de muitos homens bemfaze- da camara mun1c1Pªlv ªr- (h'. E rancls-

 

   

 

  

  

jos, no numero dos quaes entram por-

tuguezes, de ha longo tempo havidos sua ex.“? esposa. .

-— Chegou ante—homem a esta v1l-

la a sr.“ D. Leopoldina Pinto Basto de

Ielevandº esse paiz a primeira. plana

,e tidos como ornamentos distinctos da

nossa colonia, tão crescida e espalha- _ _

da pºr todº o immenso territorio bra- Carvalho, caposa do distincto enge-

zileiro. nheiro civil e nºsso presarlo amigo o

As prºvíncias do norte foram sem sr. Antºniº Maria Kºpke de Carvalho.

duvida as que mais se distinguiram Esta nossa illustrc con crranea, que a

n'cssa brilhante cruzada, desde o Cea- uma fina educação llttªfªl'lª _reune

rá aos confins do Amazonas, cabendº uma grande Pªlªºãfº Pºlª "mªmadº

aº Pará., pelºs clamores incessantes e que e' cultora emmm, chegou ha dias

doutrinariºs da suaimprensa, um avul- de Salamanca, onde o seu grande ta-

tado quinhão nas honras concedidas lento musical e ºs seus grandes recur—

aos benemeritos da emancipação. sos vocaes foram altamente apreciados.

O opulentoerespeitavel negocian- A 813' D. Leopoldina tºmou parte,

e pºrtuguez, sr. commendador For- n'aquella cidade hespanhola, junta-

tunato Alves de Sousa, que é ao mes- mente com uma trcupc. de amadores

mo tempo um fazendeirº intelligente distinctos, na prenuére d'nma ºpera m-

e incansavel, foi um dos que zelºsa- titulada «Zahran do maestro heSpa-

mente se antecipou a lei de 13 de maio, nhol Espino, poema de Lopes Alonso;

dando liberdade plena aos seus 52 es— e pºr tªl fôrma se houve no desempe-

cravos, em 23 de março do corrente "hº dª romanza dº Zªhl'ª, que 08 ªp-

castellano brotaban de les labios de la dama

portuguesa, exornadas con los primores de

su estilo purisimo. y moduladas en la notas

de la admirable musica de Espino, no pude

menºs de acariciar, entre mis ideales, el de

que para el arte no existan fronteras y que,

por encima de esc valladar de las nacionali—

dades que nos separa de nuestros vecinºs de

allende el Duero, el arte lusitano y el arte

espanol se fundan en el crisol de un sincero

entusiasmº. Reciba la ilustre dama portu-

guesa el respetuosa homenaje de la galante-

ria castellana, en estas pocas lineas,,escritas

cuando la emocion producida por su canto

está. aun reciente en el alma de quien las traza.

O chronista hespanhol prestou in-

teira homenagem ao brilhante talento

da nossa compatriota, que é sem duvi-

da alguma uma das amadoras mais

distinctas do nosso paiz.

As nossas cordeaes felicitações e

boas vindas É que pelo seu peregrino

talento dá honra a terra que lhe foi

berçº.

—— Partir-am para Mondaiz onde

foram visitar as sr.“ D. Margarida Fer—

reira Pinto e suas sobrinhas, a sr.“ D.

Anna Ferreira Pinto e suas sºbrinhas

as sr.“ D. Lodovina Ferreira Lima e

I). Olivia Ferreira da Costa e seu ma-

rido o nosso amigo o sr. Francisco

Costa.

—- Chegou hontem de Maceda o

sr. Francisco Olympio da Fºnseca,

que veio passar os festejos de La Sa—

lette, em companhia de sua familia.

Desordens.——Hontem, cerca das 10

horas da noite, foi brutalmente aggre—

dido, nº Largo Municipal, o caixeiro

do sr. Antonio José da Silva Guima-

rães, d'csta villa, sr. Rufino Leite Ri-

beiro, um pobre rapaz que gosa de

goraes sympathias e que é incapaz de

offender o mais simples mortal.

O aggreSsºr foi José Raymundo

Junior, useiro e vcseirº em taes genti-

lezas, que, apanhando º sr. Rufino

completamente desarmado, puxou de

um boxer, fazendo-lhe alguns ferimen-

tos na cabeça e no ºlho esquerdº. O

sr. Rufinº, depois de ferido chegou a

levar º desordeiro de encontro a um

dos bancos de ferro, que estãº no lar-

go, e teria dado uma lição severa a

esse desºrdeirº se não fôra a interven-

ção d'algumas pessoas que passavam

na ºccasiãº. Ao sr. delegado da cºmar-

ca e ao sr. administrmlor d'este conce-

lho ousamos pedir as mais energicas

providencias e º mais rigorºsº castigº

para esse homem indigno da socieda—

de, em cujo seiº coustitue um cons-

tante perigo. O crime tornou-sepubli-

co; pois houve grande derramamento

de sangue. Pºr todo o concelho os de-

sordeiros andam desaforados, escada-

dos na impunidade. Ainda uma destas

noites um individuo, indo apartar uma

desordem proximo a praça d'esta vil-

la, foi ferido no rºsto por um desor-

deirº com uma thesoura. Estão succe-

dendº diariamente d'estes desacatos e

o poder judicial, em logar de castigar

os discolos, deixa dormir nºs cartoriºs

dezenas de policias que já ha muito

deviam ter sido julgadas, mas que o

nãº tem sido não sabemos porque mº-

tivºs. Istº não pôde continuar assim;

e se continuar º poder judicial será º

unico responsavel pelo que succeder e

nãº o poder administrativo, que tem

cumprido com o aeu dever. A bem da

moralidade publica pedimos energicas

providencias para o que se está pas-

sando no nosso cºncelho. Castigem-se

os inquietadores do socego publico,

mas castiguem—se severamente; não se

lhe deem penas de que elles, os mise-

raveis que nada teem que perder, se vão

rir em cima cºmo por differentes ve-

zes tem succedido.

A.!'l)0PiSELQâO da. ser-

ra. da P]strella.—No Distri-

cto da, Guarda, lê-se º seguinte :

Vac realisar-se esse importantíssimo me—

lhoramento, que fará de serros eseslvados e

nús bosques aprasiveis, de rica predileção e

amenissimas sombras.

A serra. da Estrella vae em breve ser

arborisa-la, é essa a grata nova que pode-

.mos trausmittir aºs habitantes da Bei a Bai—

xa. Teremºs, pºr consequencia, a trecho

mais ou menºs longiquo, uma transformação

radical nos celebrados llerminios.

Ila-de, nº futuro, a extensa e pittºrcs—

ca encumiada, que se alonga pelºs distric-

tos hair-ões, ser o ponto achado para a es-

tação do touriste para o sanatorio do pbty-

co Albanº Amador Pintº Valente e, ªiºº: Pªrª ª Vºl'ªnºª'êªº dº tªntº—“' (l“º Prº“
curam, nas maiores e mais assonibradas im-

minencias, o ar puro, rarefeito e oxigenado,

que lhes falta'na profundidade das valles.

Anna Candida da Encarnação e

Silva, ajudante supranumcraria da di-

recção telegrapho-postal de Evora,

promovida ao logar de ajudante effe-

ctive, cºm exercicio na mesma dl-

i-ecção.

Manuel Procopio de Carvalho, no-

meado distribuidor rural do concelho

de Ilhavo, districto de Aveirº.

Alberto: Felix Cecílio dos Santos,

nomeado aspirante supranumerario da

administraçãº dos correios e telegra—

phos de Lisboa.

João Baptista Tavares Pinho, idem.

Alfredo Agostinho Cºrreia, idem.

Carlos Frederico Freitas Paes da

Silva, idem.

Joaquim dos Reis Salema Caeirº,

idem.

José de Almeida Angelo, nomeado

guarda-fios supranumerario para o dis-

tricto de Vizeu.

Augusto Braz da Cºsta, 2." aspi-

rante çhefe da estação de Extremoz,

suspenso de exercíciº e vencimento a

contar de 29 de julho ultimo, por ter

sido encontrado em alcance para com

a fazenda publica.

Francisco de Assis Antonio da Sil-

veira, 2.“ aspirante do quadro para o

serviço de correios e telegraphos fôra

de Lisbºa e Pºrto, com exercicio na

direcção telegrapho—postal de Evora, e

João Manuel Alves Teixeira Jnuior,

aspirante de egual cathegoria do qua-

dro de telegraphos da administraçãº

dos correiºs e telegraphos de Lisboa,

auctºrisados a permutar os respectivos

quadros e cºllocaçõcs, como reque-

rcram.

Antonio Maria Trancºso, ajudante

da estaçãº urbana do Campo Grande,

transferido, por conveniencia de ser-

viço, para a estação urbana de Lapa.

Ollegario da Costa, ajudante da es-

tação urbana da Mouraria, transferido

para a estação urbana de Campo

Grande.

Alfredo Lopes Patricio, 2.' aspi-

rante, demittido, pºr não convir ao

serviço, do cargo de chefe da estaçãº

da Gollegã e collocado na direcção te-

legrapho-postal de Santarem.

Jºaquim Gregoriº Tavares, 2.' as-

pirante com exercicio na direcção de

Santarem, transferido para a estação

da Gollegã, na qualidade de chefe.

Antonio Joaquim Maduro, 1.' as-

pirante do quadro de telegraphºs da

administração de Lisboa, e Jºãº Pi-

res, aspirante dc egual cathegºria do

quadrº para o serviço de correios e te-

legraphos fôra de Lisboa e Porto, com

exercicio na direcção telegrapho-pºstal

de Portalegre, auctorisados a permu-

tar os respectivos quadrºs e collºca-

çoes, como requereram.

Ernesto Candido da Fonseca, 2.'

aspirante do quadro de telegraphos da

administração do Porto, e Julio He-

miterio de Carvalho, aspirante de egual

cathegoria do quadrº para o serviço

de correios e telegraphos fóra de Lis—

boa e Porto, chefe da estação de Al-

cºbaça, auctºrisados a permutar os

respectivos quadros e collocações, cº-

mo requereram.

NDVAS UE LONGE

As visitas do inspe-

rador- da. Allenlanha.-—

Segundº a versão franceza, o impera-

dºr Guilherme II não deve ter ficado

satisfeito com a sua visita a Copenha—

gue, visita a que º correspondente de

Berlim do, Daily- Telegraph chamou

erpcrzencm.

No dia da chegada —-cºnta um in-

formador franca,—a policia guarne-

ceu º caes de Toldbºld, onde os sobe-

ranos deviam desembarcar, pa 'a cºn-

servar º povo desviado d'um mais que

mºdestº pavilhão, que n'essc caes fôra

erigidº a pressa. O tempo estava pes-

simo. Entre º povo havia um grande

numero de allcmães, mandados de Kiel

e de Hamburgº, em comboios a pre-

çºs fitbulosamentz— reduzidos, para ac-

clamareui o seu imperador.

Depois de desembarcar, Guilherme

II entrºu para um calcche descºberto

cºm o rei Christiano. Durante o traje-

cto, os dois monarehas não trocaram

uma só palavra. O calechc ia cercado

e seguido pºr um piquete de lmssards

da guarda. Logo a saida do caes, ou-

   

E, quando concluída a estrada entre

Gºuveia e Manteigas, que tem de atraves-

sar o erriçado dorso da serra, ninguem tera . , ,

duvida em visitar um dos pontos mais di- ºn'cumªmums ºbrlgªrªm'n 057 cºm
gnas de exame da nºssa pequena naçãº. ameaças, a matter º enthusiasmo no

E esse melhoramento excrpeional, essa buxo. No canto de Fredericiagade os

"ªªªfºrmª'iªº Prºmºsa º PºStª em dªndº— assobios rccrudesceram e tornaram-sepor muitos, será devida ao notavelministro, en” ird ed0,89, o im )er'tdor m it
que tanto se tem esforçado pelo adianta— s 1 ec l ' '. .l ' ' u º
mªntº da viaçãº publica, ,, agºra mº o,._ vermelho, mordia o bigode lourº.

denar a arborisação da serra da Estrella, Tendo chegado a Copenhague ás
pondo assim digno remate ao seu curioso 11 horas e meia da. manhã, Guilher—
estudo sobre a maior e mais importante me Il tornou ,, embarcar ás 11 da
montanha do continente portuguez. Bem - _ ..

haja, pºis, o sr. conselheiro Navarro por ílOlte, e ª' esquªgm' ªllenfª fªz'ªe ªº

mais este serviço prestado a Beira Baixa. ªlgº ás 3 hºrªs ª mªnhª"
Bem hajam tambem aquellas que, na devi- 'ª

da escala burocratiea, o vão coadjuvando Comº é natural, fºi bem differente, . . _
nesta obra de perfeita benemsrencra. ,, recepçãº que O Imperador teve em

.DeSPªlºhºs (ªº fºº? ' Friedrichsrnhc, dominiosdº principe

renas e tº 931 ªp lºªª'— ª' de Bismarck; apesar de ser meia nºi-
nficaram-se ºs seguintes. te, a estaçãº estava apinhada d'uma

viram—sc assobiºs c apnpos; os alle—

mães começaram a dar vivas, mas ºs

   

        

  

  

 

anno, augmcntando deste modo ares—

pcitabilidade, de que é dotado, e for-

necendo aos seus amigos de Lisbºa

mais um mºtivo de grande satisfação.

Conhecemºs de ha muito as qua—

  

 

plausºs rebentamm freneticos e calo-

rosos, vendo-se a ill ustre amadora obri-

gada a repetir a formosa romanza por

tres vezes a pedidº da assistencia sc-

lecta e numerosa. E já que fallamos no

   

   

lidades d'esse nosso compatriota, e trinmpho alcançado pela distincta a-

apraz-nos vel-o honradº e glorificado mªd-ºrª, que teremos º prazer de ou-

por nacionaes e estranhos, comº ainda VI!“ no Pl'ºleº dºmmgº na nossa

  

Abilio Pereira da Silva, exºnerado

do logar de encarregado da estação de

5.“ classe em Castanheira de Peru. e

nomeado chefe da estação de 4.“ clas-

se em Pedrogãº Grande.

Jacintho Alves Calladº, nomeado

multidão festiva, que acompanhou o

mºnarcha por baixo d'arcos de trium-

pho até ao palacio do chanceller.

Chegado ahi, Guilherme recolheu-

se logo; mas no dia seguinte ás 7 ho-

encarregado da estaçãº de 5.ª classe

ras da manhã estava ja em conferen-

cia com Bismarck. A's 9 horas foi ter

ha pºuco aconteceu, segundo as ulti-

mas informações, que acabamos de ler

nos dois importantes ºrgãos da im-

prensa paraense, o Diario de Noticias

e a Província do Pará.

Achando-se ancoradano porto dºes-

ta cidade uma esquadrilha brazileira,

sob o commando do almirante Wan-

denkolk, que era acompanhado pelo

infante imperial D. Augusto de Saxe,

resolveram os cavalheiros da primeira

sociedade paraense, entre outros ºbsº—

qniºs, proporcionar-lhes um passeiº

fluvial, cºm jantar sumptuoso e baile,

a bordo do vapor Trombeta, preceden—

do uma visita especial a fazenda agri-

cola e industrial do sr. cºmmendador

Fortunato, a quem se desejava dar

uma prova de suprema consideração.

Esse festejo significativo realisou—

se no dia 20 do mez passado, com uma

  

  

 

egreja matriz, não podemos furtar-nos

ao desejº de trasladar para o nosso

modesto jornal as impressões de um

diletantti que assistiu a primeira audi-

ção da opera «Zahra», e que encon-

tramos publicadas n'nm collega de

Salamanca—El Fomento.

As phrases que os nossos leitores

vão lêr são as que se referem a sr." D.

Leopoldina, a quem o escriptor hespa-

nhol chama senºra de Carvalho :

La soltura de Carvalho fraseó la roman-

za de Zahra (que es un prodígio de música

oriental, una filigrana cordobesa, nn arabes-

co más primoroso que todºs lºs de la Alham-

bra), con una delicadeza tan admirable, nn

sentimiento tan exquisito y tal perfeccion de

matices, que el publico, encantado por la

magia de aquella voz prodigiosa, la hizo re-

petir tres vee-s, corenando en teclas el final!

con salvas repetidas de entusiastas aplausos.

Al escuehsr las frases que eu correcto

 

  

em Castanheira de Pera, districto de

Leiria.

Antºnio Thuribio da Silva, aspi-

rante auxiliar do quadro para o ser-

viçº dos correiºs e telegraphos fôra de

Lisboa e Porto, cºm exercicio na di—

recção telegrapho-postal de Villa Real,

promovidº, por antiguidade, ao logar

de 2.º aspirante do referidº quadrº.

Carlos Joaquim Alves, nomeado

chefe da estação de 4! classe em Ar-

ruda dos Vinhos.

Francisco de Assis Tavares Fraga,

idem, em Penalva do Castello.

Antonio Lobo de Almada Negrei-

rºs, ajudante da direcçãº telegrapho-

postal de Beja, nomeado chefe da es-

tação de 4.“ classe em Monchique.

Beatriz da Soledade Peres, ajudan-

te supranumeraria, promovida ao 10-

gar de ajudante effective da estação

urbana de Algés. '

com elles º cºnde de Herberto, e a

cºnferencia prolºngou-se até quasi ao

meiº dia. Diz-se que quando sairam

para almoçar, os tres personagens pa-

reciam satisfêitissimos.

Ao jantar assistiram, além do im-

perador e do principe de Bismarck, o

conde e a cºndessa Rantzau. o conde

Herbert, o general de Wittich, º ma—

rechal de Lyncker, o majºr Kessel e

o capitão de Seckendortf, ajudantes de

campo, o doutor Leuthold, º conse-

lheiro de Kiderliu-Wachter e o chefe

da cifra Willish. O menu era singclis-

simo: bisque, salmão, peito do vacca,

feijões verdes com arenques frescºs,

costelletas de cordeiro, frangºs, patos,

salada de pepinº, queijo e neve, vi-

111105 de Mºselle e do Rhenº.

A' sobremeza, o chanceller brin-

dou pelo filho recemnascidº do impe-

radºr, cuja presença a sua meza agiu—_

:



»em

deceu. Guilherme correspondeu ao

brinde, bebendo a saude do filho se—

gundo dº chauceller, que fazia annos

nªaquelle dia. ,

Acabadº o jantar, º imperador se-

guiu para Potsdam.

Conta—se que, a proposito d'esta

visita, um diplomata estrangeirº dis—

se:—S. M. foi apresentar o seu re-

latºrio!

JubileudeLeão XIII.

—O ultimo periodo das festas dº ju-

bileu de Sua Santidade cºmeçará no

prºximo mcz, inaugurandº-se uma sé-

rie de nºvas peregrinações, que con—

tinuarâo até ao fim dº anno, cpocha

em que o soberano pontífice corºará

as referidas festas de fé e piedade fi-

lial, com a solemne beatificação dºs

martyres Perboyre e Chanel e dº ve—

neravel Ancina, um dos primeirºs dis-

cipulos e dos mais fieis imitadores de

S. Filippe Nery.

Born exemplo reli-

gioso.—O ministro dº fomento,de

Hespanha, foi a Sevilha para combi—

nar º melhor modo de reparar a fa-

mosa basílica que se acha em estado

de ruína. Hºuve uma grande reunião,

que assistiram cerca de 800 pessoas.

() ministrº ordenou que principiassem

já as ºbras de reparação, averbando

o governo os gastos urgentes com

550sz pesetas, 5 contos e quatrºcen-

tos mil réis. Decidiu-sc abrir uma grau—

de subscripção, pois calculam-sc em

54:000â000 réis as despezas tºtaes.

Os concgos declararam que ce-

diam os seus hºnorarios e, se tanto

fºssse necessario, trabalhar-iam, como

simples ºpcrarios, nas obras de repa-

raçãº do grandioso templo, que é uma

maravilha de arte christã e um dºs

mais ricºs monumentos religiosos da

Hespanha.

Importa. saber.—A ex-

trema esquerda da camara franceza

pensa em emprehender uma violenta

campanha contra as cºngregações reh-

giºsas e o orçamento dºs cultos, pe-

dindº a separação da Egrela dº Esta-

do. O governo porem parece dispºstºa

cºmbater este pedido, convencido do

mau eli'eito que produziria em França,

nas vesperas d'uma eleição geral, uma

reforma que olfenderia gravemente o

sentimento religioso da maioria dos

fraueezes. Se tal se fizesse, essa refºr-

ma converter—sabia n'uma arma de

combate contra a republica.

Notavel.——O Times, dispen-

de com os seus correspondentes em

Paris, Berlim, Vienna, S. Petersbur-

gº, Roma, Madrid, Bruxellas e Chris—

tiania, a importante comum de réis

62:8955000. Os' ºrdenadºs são os se—

guintcs : _ .

O correspondente em Paris, reis

15:3603000, os de Berlim e Vienna,

1231805000 reis cada um; o de S. Pc-

tcrsburgo, 9:6003000 reis; os de Ro-l

ma e Madrid, 4:8005000 reis cada um:

o de Bruxellas, 2:2505000 reis e o de

Christiania, 1:12:35000 reis.

Os outrºs correspondentes, em dif-

ferentes terras, que são muitos, cus-

tam aproximadamente 50:0003000 rs.

0 «Hohenzollern» _

O Hohenzollern é º naviº de recreio

que o imperador da Allemanha,

*Guilhermeill, fºi ha pºuco a Russia, e

anda agora fazendº a sua viagem pela

Suecia e Dinamarca. E' um navio ma-

gnifico, como se vê da descripçâo que

d'elle faz um correspondente de Sto-

ckolmo para º Petit Journal. Diz

assim :

Acabo de ter a felicidade do minuciosa-

mente visitar o Hohenzollern, e como pºu-

cas pessoas teem esse privilegio, parece—me

interessante dar-lhes uma descripção d'csso

yacht imperial de que ultimamente tanto se

tem fallado. O Hohenzollern é um vapor de

rodas, d'açº, tendo de cpmprimento 86 me-

tros e demandando 4 a :) metros d'agua. A

sua marcha ordinaria é de 16 nós por hora,

mas ode attingir uma velocidade do 18 a

20 nós. E' pintado de preto com ricos orna-

tos de oiro. A prôa termina. por uma aguia

dºurada, d'azas abertas, e a pôpa veem-se

as armas de Hohenzollern com o colar da

nogueira da America e os moveis cobertos

de seda ouro-velho. Em cada extremidade

erguemec dois grandes fogões de cºbre com

guarnições de prata que são aqueddos pelo

vapor fornecido pela machina. Descendo &

escada principal, está logo a sala de jantar

reservada ao imperador. Oecupa toda a lar-

gura do navio e pode facilmente conter vin-

te e quatrº convivas. As paredes e moveis

são de carvalho lavrado no velho estylo al-

lemâo; vinte e quatro serpentinas de bronze

e dois lustres de dezoito luxnos illuminam a

sala. Em torno desta sala que é a maior

do navio, veem-se, om étugeres, magníficas

peças de prata, vasos e candelabros rica-

mente ciuzelados, outr'ora dados de presen-

te ao principe Adolberto e que, por heran-

ça, pertencem hoje a Guilherme II.

A seguir á. sala do jantar estão situados,

d'um lado, os aposentos do imperador, com-

postos d'uma camara de dormir, d'um ga-

binete de trabalho, d'um gabinete de vestir

e d'um quarto de banho; do outro lado os

aposentos quasi identicos destinados a impe-

ratriz. As outras peças, que são seis, teom

todas destino especial e servem de apºsen—

tos e salas de jantar das damas de honor,

dos dignatarios da corte o dos ofãciaes de

bordo. No Hohenzollern ha tudo quantº se

tem até hoje iuvenradº para evitar sinis-

tros. O navio é dividido em oito partes por

espaçosos estanques destinados a isolar o

navio no caso de se produzir qualquer veia

d'agua sobre um pºnto qualquer. Os salva

vidas são seis, não contando uma canôa de

quatºrze remadores. Emtim, de todos os la-

dos, se accumulam boias c os mais variados

apparelhos de salvação.

Casamento de um

salteador.—Referc o seguinte

o Tarik, periodicº de Constantinopla:

O terrivel Beit-Ullak, capitãº de

um numeroso bando de salteadores,

celebrou o seu casamento com a for—

mosa Aisea, nas immediações de Guel-

zeech. Assistiram á cereruºnia todºs

os seus cºmpanheirºs, armados até aos

dentes, sem que as authoridades se

atrevesscm a perturbar a festa com a,

sua presença.

Durante º grande banquete, Beit-

Ullak mandou uma carta ao kaimakan,

pedindo-lhe houvesse pºr bem regis

trar º seu casamentº, para que ºs fi—

lhºs que houver de dar—lhe sua esposa

sejam legítimos. Além d'isso, pedia na

sua missiva o favºr de que ao inserir

º seu nºme no registro, pºzessc cºmº

profissão «capitão de salteadores».

E o mais curiºso de caso é que o

ka-imakau seguiu a risca as instrucções

de Beit-Ullah.

Horror á. raça, cani-

na,—(') governº da colºnia inglcza

de Victºria, na Australia, tem tanto

terrºr a hxdrophia que não permitte a

iutrºducção de nenhum cãº nº terri-

tºriº. Em Melbourne, cidade de tres

mil habitantes, nãº ha um unicº cão.

Não ha muito, uma actriz, iugleza

de muita fama, misse Genevievc Ward,

chegou a Melbourne, levando comsigo

o seu cãositº favºrito; nãº permittiu-

do as auctoridades que º cãº desem-

barcasse, a actriz negºu-se tambem _a

desembarcar e annunciou & sua resº-

lução fºrmal de se ir embora nº mes-

mº navio em que tinha vindo.

Hºuve desordens nas ruas, o pºvo

impôz—sc aº governº e obrigºu-o a

promulgar um decreto permittindo por

excepção a entrada do cãosinhº de miss

lVard em Melbeurne, sob a responsa-

bilidade da sua encantadora dona.
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TYPOS DA naun TERRA

0 THOMÉ ROSCA

I

O Thomé Ronca era um robusto

pescador ilhavense. altº, musculoso,

tranquillº c solidamente cºnstruido

cºmº um lutador romanº. Tinha ape—

nas vinte e oito aunos e era já arraes

d'uma cºmpauha. Conquistára este lo—'

gar proeminente entre duzentos cºm-

panheiros de trabalhº, por actos d'um

heroísmo brutal e impertubavcl.

Thomé Rºnca tinha a fºrça mus-

cular de um athlete c a coragem im-

passível d'um duellista. Nunca deixa—

ordem da Aguia negra por baixo d'um sol elle estivesse, se não quando a sua

nascente. As chaminés & os dois tambores,
compunha se recusava terminantemen-

das rodas são pintados de amarello, e tudo'

tes da abertura do caminho de ferrol Sabe-se que os barcos da costa de

,Ilhavo não tem leme nem apparelhº
do norte, faziam a viagem a pé, em

bandos, seguindo todo o littoral. Por

ºccasião de uma dessas viagens, 0

Thºmé Ronca ao passar em Buarcºs,

viu um barco desarvorado e sem go-

verno a 40) ou 500 metros da costa,

em riscos de se despedaçar contra os

rochedos que o cabo Mondego manda

para o mar cºmº raizes d'uma arvore

enorme, e sem que ninguem se atra-

vesse a accudir áquelles desgraçados,

que faziam signaes de desespero e sol-

tavam gritºs afilictivºs. Na praia ia

uma confusãº e um alarido indescrip—

tiveis. Os homens praguejavam desºr-

denadainente e as mulheres corriam

desatinadas pela praia sºltando gritºs

ululantes, que e ventos o forte sussur-

ro das vagas confundiam e dispersa—

vam no ar dando—lhes vibrações elc—

gi'acas e confraugcntes.

Thºmé Ronca aproximºu-se do

grupo mais numerºso dos homens cºm

ºs ºlhos illuminadºs, e sentindo ºs

arrepios sagradºs dº seu heroica eu-

thusiasmo de homem dº mar, clamou

comº um trovãº para o grupo:

——- Eh! almas dº diabo! Então não

ha ahi um raio do diabo que acenda

aquella gente ?

— Quem é que lhe ha.-dc accudir,

com o ma- que faz? perguntaram os

do grupo assºmados e em tom de de-

sespero.

—-Quem [hªha-de accudir?. . . Ac—

enda-lho eu, já que vºcês, "seus almas

do diabo, nem para liar na roca servem.

E às ultimas palavras Thomé Rºn-

ca pegava na ponta d'uma corda, re-

commendava que lh'a fossem largan-

do, e lançava—sc aº mar com ella atra—

vessada nos dentes.

Houve entãº dez minutos d'uma

anciedade indescriptivel e oppressiva.

Na praia todº o alarido eessou co—

me por encanto, e aquelles centenarcs

de olhºs estavam lixºs num pontº,

quo as vagas ora cncºbriam ora ba—

louçavam no dorso encrespadº, mas

que se aproximava constantemente de

barcº perdido ! As mulheres sçntiam

as crispações dº enthusiasmº religiºsº

que as envolve na missa em dia de

festa, quando os sons dº orgãº reboam

cºmº um cºrº de anjos pelas naves dº

templo, e aºs homens parecia-lhes que

o ventº, que lhes revºlvia os cabellºs,

lhes enchia º peito d'uma vida desco-

nhecida e vigorºsa.

A anciedade começava a ser afili-

ctiva quando tinalmeuteoThomé Rºn-

ca, a alguns metros apenas do barcº,

atirou certeirº com a ponta da corda

aos naufragos e cºntinuºu a nadar pa—

ra elles. Na praia houve uma explosão

triumphal de alegria e de enthusiasmº.

As raparigas solteiras accudiu-lhes in—

distincta c confusamcnte á imagina-

ção a ideia se o Thomé Ronca seria

casadº, e os homens sentiram uns va-

gos ciumes d'aquella intrepidez heroica.

O Thºmé Ronca agarrou-se emfim

ao barco, içºu-se para dentro e d'ahi a

um instante fez signal aos de terra

para que puxassem.

Passados alguns minutos o barco

estava varadº na cºsta e salvºs tºdºs

os tripulantes. O Thomé Ronca foi lc-

vado em triumpho até á primeira ta-

berna, c ahi depois de mudar de rºu-

pa, bebeu socegadamente um vintcm

de aguardente e sobre um bocado de

brôa meia canada de vinho.

Ficou cºmo um rei, e d'ahi a duas

hºras seguia viagem para Lisboa tão

indilfercnte e humilde como qualquer

dos seus descalços companheiros.

Quando chegou a Lisboa cºmeça—

va então a germinar nº cerebro do sr.

José Silvestre Ribeiro a grandiosa idôa

hoje realisada, da sociedade protecto-

ra dos anim-aos, nos quaes nãº se in-

cluem ºs homens e particularmente os Ronca licºu desesperado com o con—

]tratempº. mas deliberou esperar pelo

D'outra vez o Thºmé Ronca, já. vento, vistº que não tinha outro rc—

arracs, cmbirrºu em querer ir ao mar, medio. O Joãº Chiucha notou porém

apesar da compunha olferecer resis— que lhe tinha esquecido a almotolia

l

pescadores valentes.

teucia a isso pºr ver o mar muito pi—

cadº. () Thomé Ronca cºnseguiu con-

venccl—os despejando sobre elles toda

'pclas cordas da propria rede que elle

 

ter chegado a Ilhavo, esperou impa-

ciente mais tres ºu quatro minutºs, e

depois tranquillamente e resºlutamen-

te poz todas as couzas em ordem: amu-

rou a vela prendeu—lhe a ponta da es-

cota, içou-a no mastro, collocou-se aº

leme e sahin barra fóra, sósinho, ca—

minho de Lisbºa, onde apºrtava d'ahi

a dois dias !

Quando o Chincha, ás, 10 hºras,

voltou a barra e soube que o arraes

tinha sabido, sósinho com a enviada,

limitou-se a dizer, depois de dois se-

gundºs de pasmo :

—— O raiº do home quer dar cabo

da enviada ! Como diabo ha—de aquel-

lc malvadº gºvernar-se sem—azeite ?

E voltou a llhavº, apprehensivo,

meditando nas dificuldades em que o

arraes se havia de. . ." sem a almºtolia!

Estes e outrºs actos de heroísmo

tranquillº e despretcncioso formavam

em volta dº Thomé Ronca uma atmos-

phera dc inviolabilidade que º torna—

vam absolutamente respeitado e obe-

decidº entre ºs pescadores da Cºsta

Nova e particularmente entre os ho—

mens da sua cºmpauha. Pºr mais ac—

cesa e descomposta que estivesse a al-

tercação. ou mais travada a desordem,

em chegando o Thomé Ronca todºs se

acºmºdavam, pºrque º Thomé pega-

va n'um homem pelº peito, agarran—

dº-lhe só com uma das mãos a cami-

sola, e atirava com elle pelº ar a dez

passos de distancia deixando-º estate—

ladº e sem accordo na areia.

N'uma noutc entrou elle n'uma

taberna em Ilhavº para beber meiº

quartilhº. Na taberna estavam uns oi-

to ou nove pescadores da cºmpunha

do Gallº, que andava em rivalidade

com a cºmpunha No 'a, de que 0 Ron-

ca em arracs. O Thomé Rºnca cºnhe—

ceu o perigo da situação, mas avançou

tranquillamente para o most 'adºr da

taberna e pediu meiº quartilhº. Entre

 

   

                                              

   

   

      

   

  

   

    

   

   

   

       

   

  

  

para vela. A direcção é dada aº barco

leva dentro. Na ida para º mar a pon-

ta de uma das cordas fica bem amar-

rada em terra, e º arraes, que vae em

pé á. popa do barco, desenrºla a corda

á medida que este vae avançando, dan-

do voltas com ella na bica da ré,quan—

do º quer aguentar cºntra o impulso

das vagas ou para as esperar a distan-

cia medida por esta primeira corda, é

a rede lançada ao mar, e, na volta pa-

ra terra, é a segunda corda da rede,

que servo, dº mesmº modo que a pri-

meira, de governo, tendo pºr pºnto de

apoio a prºpria rede, que fica ao largº,

e que só é começada a puxar depois

que o barco está encalhado em terra.

O trabalhº do arraes, º mais melin—

droso e o de mais responsabilidade,

consiste em dar a tempo as voltas cºm

a cºrda na bica da ré, sustentando o

barco ou deixando—o avançar pelo im-

pulso dos remos, segundº as exigen—

cias da vaga.

N'aquelle dia º Thºmé Ronca des-

cuidou-se um segundº, não reparou

bem n'uma ºnda, e, julgandº-a menos

puxada, deu apenas uma volta na bi—

ca. A onda, porém, foi temerosa, er-

gueu o barcº a uma altura enorme,

cavon-lhe a proa um abysmo, para o

qual o barcº começou a resvalar, fa—

zendo cºrrer a laçada singela da bica.

() perigo era cminentissimº, pºr-

que a alguns metros de distancia er-

guia—se já. ºutra vaga enorme, que re-

bcntaria cºmº um diluvio sobre º bar-

co submergindo—º! O Thomé Ronca

cºmprehendeu n'um lampejo º perigo

da situaçãº, agarrou a corda com to-

da a potencia dºs seus musculos de

brºnze, por já. nãº ter tempo de dar

Segunda laçada, c sustentou o barco

no declive! A cºrda ainda rcsvalºu

alguns centímetrºs, mas a ºnda que—

brou um pºucº á. frente da prôa, pas-

sandº l'umagante de espuma por bai-

xo do barco, que a galgºu como uma

gaivota, embalandº—se—lhe no dorso ar-

ripiado e colerico. Estava passado o

perigo e o barco continuou a avançar

para º mar sem outro transtorno.

Trauspºsta a pancada do mar º

arraes pediu a um dos da companha

que fosse para a ré, e então viu—se o

que succedera: a corda, no resvalar,

quando º arraes cºm mais fºrça a se-

gurava, tinha-lhe levado a pelle das

mãºs; elle sentira a dôr crueiantc da

corda a morder-lhe as carnesem san—

gue, mas não cºntrahira um musculº

da face, nem deixara afrouxar a cºr—

da um segundo, aliás estavam todos

perdidos.

Nºs estaleiros de Aveiro e de Ilha-

vº construem-se uns barcºs de fundo

chato, muitº apreciados dºs pescadº-

res dº Tejº e que vão para alli por

mar, carregadºs de sal ou de madeira,

tripuladºs apenas por dºis homens,

que levam por unico instrumento na::—

tico um relogiº de sol de trinta reis.

Chamam a estes barcºs enviadas.

Um dia º Thºmé Ronca, com o

auxilio de algumas moedas que pediu

emprestadas, comprou uma enviada.,

carregºu-a de sal, arranjou um com-

panheiro de viagem, o Jºão Chincha,

e deliberou levar º barco a Tejº.

. A enviada sahiu uma madrugada

da Malhada de Ilhavº e dirigiu-se pa-

ra a barra a fim de esperar alli a ma-

ré e vento favoravel. Eram oitº hºras

da manhã quandº º Ronca e o Chin-

cha chegaram ao forte da barra de

Aveirº. A maré estava quasi em prea—

mar, mas um ventº frescº dº oeste,

ponteiro á barra, impedia a sabida da

enviada, que só pôde navegar para

Lisboa cºm um bom vento nºrte. 0

os circumstantes estabeleceu-sc um si-

lencio ameaçador, cºrtados apenas por

alguns mouºsyllabºs duvidosºs e cg—

gressivºs. A tabcrncira percebeu tam-

bem o perigo. empallideceu e ficou sem

cºragem para ir tirar o vinho.

—— Então você fica—sc ahi pasma-

da, tia Maria? Dir-me cá meiº quarti—

jou o Ronca, senãº tiro—o eu da barri-

A esta provocação os assistentes

ergueram—se ameaçadºres, e um d'el—

les foi fechar a pºrta da taberna, pa-

ra alli csfaquearcm º arracs. Este deu

um saltº de gamo para a pºrta, agar-

rou no homem que a fcchara, atirou

com elle cºmº uma pella por cima dº

mostrador contra as pipas, tirou a cha-

ve da pºrta, metteu-a nº bºlso, sacou

d'alli uma navalha, que deu estalºs

scccºs e metalicºs ao abrir—se e disse

a sorrir-se como uma hyena para o

grupo :

—— Agºra é que se vae ver quem

são os hºmens. Vºcês, seus malandros,

sabem d'aqui quandº me tirarem a cha-

ve do bolso, ºu saio eu sosinho depois

de ºs deixar ahi estendidºsn'csse chão,

cosidos a facadas. Vamos a isto!

E ai. luz eufumada e ºscillante da

candeia. a navalha scintillava-lhe na

mão direita fria, hirta c ameaçadora

comº a lingua d'uma serpente.

Os da taberna pediram misericºr—

dia, assegurando ao arraes que nin-

guem lhe queria fazer mal.

—— Então para que fecharam a por-

ta? Ora liquem sabendo que nãº são

vºcês que brincam comigo, e que a

primeira vez que tºrnem a perder-me

o respeitº,eu migo—os a facadas, cºmo

quem miga sallada.

E sahiu pela porta fóra tão tran-

quillo (: direito comº tinha entradº.

Alarmzrlre da Conceiç'io.

-—-__º__._.

e neurose culo
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HONRM)( ) HORTENSIO

O honrado Hºrtensio uma bella

com º azeite, tempero indispensavel a

um pescador, e propoz aº arracs para

ir a Ilhavº buscal-a n'uma carreira.

 

]bnu o interesse dº prºprio marido e

lho, cºm um raiº de diabos, pregue—

ga a estes bebadºs que você aqui tem. ,

didade. Não é unicamente o meu in-

teresse que _me move a pedil-a; é tam-

do Estadº. Se m'a não deres, que é o

,que se segue ? O marido, aborrecido,

l 'ançadº, deixará de cultivar um tor-—

rão tão productivº, e o Estado sodre-

rá cºm isso. Dê-se, porém, a hypºthe-

se, de que elles gerem mais filhos. Qual

é a cºnsequencia? Os muitºs filhos

causarão a miseria da familia, pºrque

iBibnlus tem pouco de seu; ao passº

!que eu sou ricº, e pºsso edncal—os to—

ldos sem difiiculdades.

Catão escuta, e Hortensiº mºralisa:

— Se tºdos assim fizessem, se tro—

cassemos as mulheres, entre cidadãos

l[um;-ados, que vantagem, que fºrça

para a Republica! Todos seriamos pa-

rentes, irmãos e cunhadºs. Com seme-

lhantes allianças. Rºma seria uma só

lfamilia, um corpº unico.

Hortensio, porém, entra em ar-

,ranjos, faz concessões.

, — Cêdo da propriedade, está. dito,

“contento-me cºm o usºfructo pºr um

prasº limitado. Comprehendo o teu si-

lencio, bem sei. Bibulus quer ter a

mulher. Arranjcmº-nºs dº melhor mo-

do:—que me não dê a mulher, que

m'a empreste; e, quando me tiver da—

'do um filho, devolve-lha. Serve?D'es—

te mºdo ficaremos unidos sanguinea-

mente e eu ficº sendo da tua familia,

fe da familia Bibulus. Nãº imaginas a

Íancia com que eu aspirº a pertencer

_ao teu sangue, Catão!

— Muitº me lisongciam os teus

,desejºs—respondeu º virtuoso, já. um

pouco faxniliarisadº com a prºposta

exquisita—e muito me honras, carº

,Hºrtensiº meu ! Sabes quanto te que-

|ro e desejº ser—tc agradavel; mas, re-I

pito, minha íilha está casada; não ser

cºmo pºssas despºsal-a; (: consente que

.eu ache extra 'agante semelhante pro-

  

 

  

. 1 posta !

Catão fallou bem, pºrque estava

,em jejum. Segundo Plutarcº, a maior

parte das tardes cmbebedava—se, e de

ahi lhc prºvinha talvez ser considera-

,do º «mais sabiº dos rºmanos». —

Hortensio, apaz uma curta medi-

ta ;âº, respºndeu circumspectamente :

-— Ora, escuta. Vou fazer—te outra

!proposta. Se me nãº das tua filha, dá-

 

lme tua mulher.

,“ -—- Minha mulher l—exclamou º

[ºutro.—Pois tu queres casar com mi—

inha mulher ?!

i -— Sim, querº casar com Marcia,

tua mulher.

— Então cuidas que eu a nãº amo?

que t'a dou ?

—— Perdão! Eu tanto creio que &.

lamas, que ella está gravida.

——E d'ahi ?

——E' por isso mesmo que eu a de—

sejº. Ella está ainda muitº fresca e

pôde ter muitos filhos meus. On m'a

dás, ou m'a cmprestas. Escolhe. Do

que não prescinde é de me unir a ti

por vínculos muito intimos.

Catãº sente-se abalado. Diz que é

precisº reflectir, remover ºbstaculos.

-— Reflectir o que ? obstaculºs,

quaes?——accode Horteneio.

—- Não posso decidir sem que ou-

tra pessoa consinta. Essa outra pessºa

é o pac de minha mulher. Não posso

mandal—a embora e dar-t'a, sem que º

pac esteja por isso. Nãº querº que elle

se persuada que eu lhe nâo amo a fi-

lha, nem o respeito a elle.

—— Mas, se teu sogro consentir,

das—m'a ?

—- Dºu.

—- Então vae já. daqui a casa de

teu sºgro.

O sogro de Catão era um tal Phi—

lippe, velho romano de maço e mºna,

grande respeitadºr das leis. () genrº

expõe º caso. O sºgro escuta-o com a

maxima gravidade, e pergunta:

—Has º que sentes tu na materia

sujeita, meu genro? Que queixas tens

de tua. mulher?

——Ncnhumas. Marcia e uma um—

lher honestissima e perfeitissima; mas

   

              

    

   

  

       

   

   

        

   

   

   

  

  

  

  

   

   

  

  

   

   

  

 

  

 

— Estás, pois," disposto a dar-lhe

a mulher ?

—— Sc m'º nãº levas a mal. . .

— Eu não me ºpponho. . . A cou-

sa a la cºmtigo.

—Entâº, muito obrigado. Adeus.

——Espera lá—atalhou Philippe.—

Tenho a pôr uma condição que não sei

se estarás por ella.

— Qual ?

— Consiuto, mas o cºntracto has-

de assignal-o tu.

— Mais nada?

—— E não é pºuco. O casamento

não se realisa sem certificar-se o “con-

sentimento d'aquclle em cuja depen-

dencia está a mulher. Assim manda a

lei. '

—- E depºis?

—- Depºis? assistirás as bodas.

E, daki a dias, Hortensiº casºu

cºm Marcia. E d'ahi a annos, Hºrten-

sio morreu, e Marcia voltou para Ca—

tãº, que lhe herdou as enormes rique—

zas do segundo marido.

Ora a severidade d'cste Catãº era

tãº proverbial, que Pompeu, posto que

mais velho, quando elle entrava no

tribunal, levanta—se. Quantº a dinhei-

rº, era de um tal desprendimento que

falsificava os vinhos que vendia nos

seus armazens, e tinha casas de alçou—

ce por sua conta. Quanto as mistélas

que fazia do pseudo-falerno, não sei

como elle sociologicamente se justifica-

va; pelo que respeita aºs bordeis, di-

zia que as meretrizes defendiam com

os seus cºrpos a pudicicia das senho-

ras castas. Virtudes romanas.

#

Eu não inventei estas coisas. Con—

tou-as Plutarchº (Vidas dos varões

Ilustres) e cºmmentou-as amplamente

Eugenu Lºndun (l' Antiquité).

Quandº vos quizerem arrastar a

virtude com o cabresto de Catão cen-

sorinº e de Hºrtensio, o homem de bem

segundº Plutarchº, mandae a fava os

pregoeiros das antigas virtudes do La—

cio, e dizei-lhes que tendes melhores

praxistas—º marquez do Sande e 0

Casa Nºva.

Camillo Castello Branco.
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Diario de 6'

Concessão de differentes mercês

honoriíicas.

Decreto cºnvocando a junta geral

do districto de Cºimbra para uma ses-

são extraordinaria, afim de deliberar

sobre a venda do edificio da peniten-

ciaria districtal.

Varios despachos administrativos.

Decretº auctorisandº a camara mu-

nicipal de Penafiel a crear escolas mix-

tas de ensinº clementarnas &eguczias

de Castellões e Boelhe.

Carta de lei creando o logar de

commissariº geral do metºdo de leitu-

ra da Cartilha Maternal de Joãº de

Deus.

Differentes despachos judiciaes.

Boletim da guarda fiscal.

Despachos de varios empregadºs

para ºs cºrreios e telegraphos.

Annuncio de estar aberto cºncurso,

pelo praso de 30 dias, para lugares do

primeiro aspirante no serviço de cor-

reios e telegraphos fôra de Lisboa e

Portº.

    

Diario de ?

Despachos de varios empregados

para as alfandegas.

Mappa dos europeus fallecidos na

província de Angola durante º segun-

do trimestre do anno de 1887.

Mappa dº movimento dos espolios

dos pºrtuguezes fallccidos na área do

cºnsulado do Maranhão, referido ao

mez de novembro de 1887.

Dia-rio de 8

Vamos despachos judiciaes.

Relação dos portuguezes fallecidos

na arca do consulado de Pernambuco

durante º mez de novembro de 1887.
manhã procura Catão, o seu virtuoso llortensio está apaixonadº por ella vio— Mappa dos registos e depositos de

 

o que de ordinarlo num navio é d'açº7 u'el-

lo é de cobre. Cada mastro é encimado por

yatch é muito bem disposta o torna este

palacio iluetuanto extremamente conforta-

vel. Toda a ré (: reservada aos salões e apo-

sentos do imperador e sua comitiva. Sobre

a ponte, um pavilhão bastante grande que

serve de sala de fumar. As paredes são de
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Fºge, defende-tc dos Outlaws, ºu ar-

ranja-te com elles, mas não esperes de

nós nem soccorrº nem protecção. Se

os Outlaws só rºubassem pessoas como

tu, que rºubam tºdº º mundo, tel-os—ía

pelos mais honradºs homens que pôde

haver. _

Esta resposta severa naº obteve a

apprºvação de Cedric. .

_— Fariamos melhºr, lhe disse, de

dar-lhes alguns dos nossos cavallos,

para os pôr em estado de continuar a

sua jornada, e de os fazer escoltar por

dous homens do nºsso sequlto até á

primeira aldeia. Isto diminuirá um

pouco as nossas forças, mas quando

fossemºs atacados, a vossa espada e a

minha, nobre Athelstane, e os oitº ho-

mens que nos restam, bastariam para

dar-mos cabo de vinte vagabundºs.

Lady Rowcna, que tinha concebi-

do alguma inquietação ouvindº fallar

em um bando de Outlaws, apoiºu fºr-

temente a proposiçãº do seu tutor. Mas

Rebecca, levantandº—se de repente, e

correndo para ella, pºz um joelho em

terra, tºmou a orla de seu vestido, e

beijºu—o respeitosamente, a maneira

dos orientaes quando se dirigem a seus

superiores. Levantandº-se depºis, e

lançando o seu véu p. ra traz, rºgou-

lhe em nome' do Todo—Poderoso, que

ellas ambas adºravam, em nome dos *

mandamentos que este Deus tinha da-

de sobre o monte Sinai, e que ellas

ambas respeitavam, de ter piedade da

uma corôa dourada. A disposição interna do,

 

   

   

   

   

  

  

         

   

a casta de iujur'as grossas, chaman— () Thomé Ronca cºncordºu e () Chiu—

do—lhes mulherengos e exhibindo em « cha partiu para Ilhavo buscar o azeite.

tom de mºfo o seu argumentº predile- Passada meia hºra equando a ma-

etc: que o barco era de tabuas e que ré já começava a descer, o vento ro—

as tabuas nãº iam'ao fundº. Lauçou— dou para º norte, o Thomé Ronca me-

se º barcº ao mar, com mil diabos, ditºu dºis segundos nº caso, rogou

entre um praguejar e um berreiro iu— duas pragas pela demora aº Chiucha,

fel-nal. que ainda nãº tinha tempo sequer de
“m

"',”—-n——,,“ W.»_ “_7—*___

tente de º vêr humilhado, tratou de velhos. Ccdric e Athelstane, que ea-

viajasscnªi debaixº da sua salvaguarda. fazer cºm que Rcbceca se nãº lembras- minhavam á frente da sua gente, eu-

———Nãº 6 por mim que vos peço sedo que havia ditºº seu brutal aman- tenderam logº quão favoravel seria

esta graça, lhe disse ella; não & tãolte, dizendo-lhe que se pozosse & seu aos outlaws similhante posição, se te-
poucº por este pobre velho, meu pai; , lado. davia pretendesscm salteal-os; mas não

te a seguil-º.

Tinha um s::llogismo ácerca de

naufragios; não acreditava n'elles, pe-

la razãº ºbvia de que, sendo o barco

de tabuas e nãº indº as tabuas no fun-

do, (: clarº que não ia aº fundo o bar-

co. No inverno os pescadores de Ilha-

vo vão trabalhar para º Tejo, 0, un—

amigo Catãº, pede-lhe a filha.

—— A minha filha está casada com

Bibulus——respondc o Censor.

—- Bem Sei, e é por isso mesmo

que ou a peço—replica Hor-tensio—

 

  

   

   

   

                  

    

 

tem excellantes predicados de fecun-

“

po de fazer a menor acção de bra-

vura.

Os homens dº seu sequito, emba-

raçados no meio das mulas, que leva—

vam a bagagem, sobresaltados e ator-

radºs pelº destino de seus amºs, fo-

ram facilmente desarmados pelos sal—

teadºres, os quaes igualmente se apos-

saram de lady Rºwena, que ia no cen—

tro da cavalgada, assim como de lsaac

e da sua filha pºstos na retaguarda.

Ninguem escapou ao eaptiveirº,

excepto Wamba, que mostrºu n'esta

occasiâo mais coragem, que todos os

que per-tendiam ter todo o seu bºm

senso. Tendº-se apossado da espada

d'um dos criadºs, que não parecia dis-

posto a fozcr usº d'ella. esgrimiu—se

tão bem, que se defendeu de muitos

dos salteadºres. Fez mesmo uma tcn-

tativa para livrar seu amo, mas vendº

que eram muitos e destemidos os ad—

versarios, e que a maior parte dos seus

camaradas estavam já amarrados, dei-

xºu—se escºrregar do cavallo abaixo,

e, a favºr das trevas e da confusão,

   

va do irao mar por mais ruim que

sua angustia, c de lhes pernlittir que

eu sei que só o nome da nossa nação —— Issº não seria Conveniente, res— tinham outro meio de prevenir o peri-

basta para nos expôr ao abandonº, no pondcu Rebecca com uma humildade go do que caminharem mais depressa,
desprezo, aºs insultos, e que importa que nãº era destituída de alguma so- º que não era facil n'um terreno em

quer seja em uma grande cidade, quer bel-ba, visto que a minha cºmpanhia que ºs eavallºs se cravavam a cada
nºs bosques? Mas esta litcira tem den- podia ser olhada cºmo uma deshonra passo. Passaram o pequenº rcgatº a

para a minha protectºra. van; mas apenas chegaram aº ºutrº

Entretantº descarregaram-se duas ladº, acharam—se lºgo rodeados, e ata—

mulas que levavam 'a bagagem, que : cadºs pºr todºs os ladºs, dªuma tropa

foi repartida pºr todas. Operação que numerosa de homens armados, e cºm

se fez com a maior brevidade, por tal ímpeto que nãº lhes facilitava a

quanto º nºme de outlaws tinha dado menor defeza. Os salteadores gritaram

a cada uma nova actividade, e a che— em voz alta:

gada da nºute augmcntava ainda o —- Dragão branco! S. Jorge e In-

terror que elles iuspiravam. glaterra! para melhor fazerem o papel

Durante este momento de confn- de ºutlaws saxoniºs, e recebiam pºr

são, Gurth queixºu-se, que as cordas momentos novºs reforços, cºm o que

que º prendiam lhe apertavam muitº cada vez mais se engrossavam.

as mãºs, o que º fel-iam. Wamba em Os dous chefes saxºnios foram fei-

earregºu—se de as despertar, mas fºs— tos prisioneirºs nº mesmº momento, e

se por acaso, ou de propºsito, ligou— cada um com circumstancias confor-

as com tanta negligencia que Gui-th mes ao seu caracter. Cedric lançou
achou meio bem depressa de se desem— contra º primeiro inimigo, que lhe ap-

baraçar, o antes que tivessem montadº pareceu, o dardo que lhe restava, e o

a cavallº, tinha-sc entranllado na es- arremessº foi mais bem dirigido do

possui-a dºs bºsques. que o que fez sobre Fangs, pºis que º

() cavallo em que Gurth vinha homem ficou pregadº contra um car-

deu—sc ao judeu, e como elle devia fa— valho, diante do qual elle se achava.

e Athelstane, só pôz uma cºndição, foi zer º resto da viagem de garupa com Lançºu-se com a espada na mãº con-
que os judeus viriam na retaguarda. um dos criadºs, ninguem deu fé da tra o segundo com uma impetuosída-

._. Lá. acharão Wamba, accrescen—. sua ausencia. Differente objecto occu— de tão cega, que quebrou a sua arma

tou elle, que não deixará de ter con-l pa 'a além distº todos ºs espíritºs, contra um grosso ramo. Dºus ºu trez
sei-vade º pernil para servir—lhe de ª pºis que esperavam vêr a cada instan- homens se precipitaram ao mesmo tem—

escudo. te os Quilmes, ' po sobre'elle, derribaram—no do caval-

—— O meu escudo ficou no campo A vereda que os nossos peregri- lo, e fizeram—no prisioneiro. Quanto a

da batalha, disse Wamba, cºmo o de nos seguiam, tornou-se então tão cs- Athelstaue, em quanto I'GflC-Utlâ. se de-

outros muitos. treita, que não admittia mais de dous ' via atacar ºs inimigos, que lhe vinham

Athelstaue córou c não ousou re— cavalleiros de frente, Era um carreiro pela frente, ºu os que o ameaçavam

plicar, porque justamente assim lhe que ia ter a uma especie de pantauo, pelo Banco, agarraram—lhe nas redeas

acontecera no ultimo dia do torneio; e atravessado por um reg-ato, cujos bor— do cavallo, e fizeram-no partilhar o

lady Rowena, que não estava descon- das estavam cobertas de salgueirºscaptiveiro de Cedric, sem ter tido tem—

tro um feridº, um christão; cºnseuti

que possamos transportal-o sem peri-

go debaixo de vossa prºtecção, e peu-

sai bem que se, por causa da vºssa re-

pulsa, lhe acºntecesse algum acciden-

te, amargºs pezares pcrturbariam os

ultimos instantes da vºssa vida.

O ar nobre e solemne, com que

Rebecca lhe dirigia este rogo, com-

moveu a bella saxouia.

— Este velho está sem defeza, dis-

sc ella para º seu tutor, esta rapariga

é tãº interessante como bella, ha um

hºmem que sotfre n'aquella liteira; sup—

pºsto que sejam judeus, nós não se—

riamos christâºs se ºs abandºnasse—

mos n'esta extremidade. Podemos dar-

lhes duas mulas para levarem a litoi—

ra, e dous cavallos para elles mesmos;

porque lhes nãº permittiriamºs nós

que nºs acºmpanhassem? -

Cedric consentiu sem difficuldade,

que reinava, entranhºu—se nos bosques

sem que ninguem pensasse em segnil—º.

Todavia o. valente buf-ão tão de—

pressa se viu fora do perigo, hesitou

logo se vºltaria para traz, para par—

tilhar o eaptiveiro com seu amº, aquem

era bastante affeiçoado.

——- Tenhº algumas vezes ºuvido

f'allar da felicidade de ser livre, ia cl—,

lc pensando comsigo, mas sempre que—

reria que algmn homem prudente me

dissesse de que serve a liberdade, que

agora disfructº.

—— Wamba! prºnunciou n'este mº-

mento em voz baixa e cºm precauçãº

d'um individuº,que vinha a alguns pas—

sos de distancia d'elle; no mesmo ins-

tante correu um cãº a elle para o aca—

rinhar, e era Fengs. i

:

lentamente.

—— Não me parece issº—obviºu º

sogro—porque elle, antes de pedir a

mãe, pediu a filha.

' ——O que elle quer é casar com al-

Tambem sei que tem filhos. Mais uma guem da minha familia—explicou º

razãº para que eu a queixa. Vé—sc que virtuºsº Catãº—Que hei—de eu fazer—

lhe?

—-—Gurth, respºndeu Wamba &

1

,meia vºz, és tu ?
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drié e trºmpa de caça, que trazia, as-

sim como por seu ar indilferente, re-
—— Sim, reSpondcu Gurth aproxi— cºnheceu, apesar dá obscuridade, a

mandº-sc d'clle: mas que é isto ? que 'Lºcksley,

quer dizer este estrepido d'armas?

_ E uma aventura cºmo acºnte—

ce tºdos os dias: estãº todºs prisio—

nciros.

—— Prisiºneirºs! quem?

—— O nosso amo, lady Rowena,

Athclstane, Hundibert, Oswald, e to-

dos ºs outrºs.

—— Ccus! quem é que ºs fez prisiº-

neirºs? como é que isso acºnteceu?

— O nosso amo pôz muita preci—

pitaçãº no combate, Athelstane não

mettcu bastante, e os outros nada fi-

zeram. Os que os fizeram prisioneiros

estão vestidos de verde, e têem as ca—

ras cºbertas com mascaras. Todºs ºs

nossos estâo estendidos sobre a relva

como as maçãs, que tu deitas aos por-

cos. Teria rido, se pudesse deixar de

chorar; e vcrtia lagrimas sinceras.

A' fisionomia de Gui-th inflamºu—se:

-— Wamba ! exclamou elle, tens

uma arma, e o teu coração val mais

do que a tua cabeça. Nós não somºs

senãº dous; mas um ataque surdo e

imprevistº contra ºs que o não espe-

ram, pôde vingar-nos. Segue-me, de—

vemºs livrar Cedrie.

—— Mas, Gnuth, então já te esque—

ceste que ha uma hºra juravas que

nunca lhe perdºai—ias ?

— Issº era, quando elle não tinha

necessidade de mim . Vamos, segue—mc.

Díspunham—sc a partir quandº

lhes apparcceu de repente um indivi—

duo, e ordenou-lhes que parassem.

Pelo seu tinge e armas, Wamba tél-o—

ía tomado pºr um dos outlaws, que

acabavam de fazer prisioneiro seu amo,

pois que senão diEereuçava d'elles sc-

uão pela mascara; mas pelo rico bol-

   

   

  

 

   

 

    

  

    

    

o yeoman que tinha ganho

gloriosamonte o premio do arco.

— Que quer dizer tudo issº? lhes

perguntou elle, quem se atreve a fa-

zer prisioneiros n'csta floresta?

—— Não tendes mais do que exami-

nar os seus vestidos, e ver se são os

vossos irmãos ou não, respondeu Warn-

ba; duas herv—ilhas não teem entre si

mais similhança.

— Eu o saberei n'um momento,

diz Locksley; mas esperai-me n'este

logar; prohibo-vos, a risco das vossas

vidas, de vos arredardes sem que eu

tenha voltado. Obedecei-me, achar—vos—

heis bem com isto, assim comº vossos

amos. Comtudo é mister tºmar algu-

mas precauções. '

Tirºu então o boldrié, despregou

uma penna que fluctuava sobre o seu

bºnnct, e disse a Wamba que & guar-

dasse: tirandº depois uma mascara da

algibeira, cobriu a cara com ella e

apertºu—se de Gurth e do bobo, para

ir fazer o seu reconhecimento, orde-

nando-lhes de novº que csperassem.

—— Esperal—o—hemos, Grurth , diz

Wamba, ou far—lhc-hemos vêr que te-

mos peruas ? Se me nãº engano, elle

achou muito depressa á mão o traje de

ladrão para que o supponha homem

de bem.

—— Quando fôra o diabo respondeu

Gurth, que arriscamos nós em esperar?

se elle é do bando já deu signal aos

outros, e nãº lhes poderiamos escapar.

Demais eu tenho a prova não ha mui-

to tempº de que entre os ladrões en—

contram-se homens de honra.

_ Locksley volto", passados alguns

minutos.

(ContímíaJ

.
,
;
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10 DE AGOSTO DE 1888.

As notícias que se recebem de es-

trangeiro Acerca da viagem da familia

real portugueza, são as mais satisfato-

rias. Por toda a parte Suas Magestades

recebem as mais plenas demonstrações

de consideração e de estima—do mais

singular respeito—respeito que as suas

virtudes merecem. El-Rei vae fatigado

da viagem, mas consideravelmente me-

lhºr. A Rainha e o infante perfeitamen-

te bons. Ao paiz deve ser gratº saber

que os monarchas portuguezes são lá

fôra, ena propria França republicana,

alvo das mais affectuosas demonstra-

ções de verdadeiro apreço. Em differen-

tes côrtes da Europa são Suas Magesta—

des esperados com anciedade. Em Vien-

na, na capital da Austria, são os reaes

viajantes esperadas no dia 18, devendo

hospedar—se na propria residencia de

Francisco José. Estreitam-se assim os

laços d'amizade que prende a família

real portugueza aos mais importantes

monarchas da Europa.

—— De politica nada importante.

—- Alguns jornaes republicanos

continuam a asseverar que o espirito

publico ahi é contra as irmãs hos-

pitaleiras, que ahi exercem com oa—

rinho exemplar o seu officio de carida-

de. Parece incrivel que a illusão desta

gente chegue ao ponto em que se acha!

Que gente é ahi a que combate essas

santas mulheres? Envergonha referil-o!

Meia duzia de pseudo-regeneradores,

pitaleiras: . . . A afiirmativa teria

que pozeram na sua frente uns tres

operarios, que ninguem conhece, e eis

tudº! « O espírito liberal d'Aveiro em

sublevação peremw cºntra as z'rnu'ís hos-

gra-

ça senão causasse nojo. E* o odio a ex-

pandir—se por diversas fôrmas contra o

clero virtuoso e digno, pelo baixo sen-

timento d'uma gentalha sem posição e

sem nome. Ao lado da ordem contra a

desordem, contra o que ha de mais

baixo na terra, collocou-se º C'onqioão,

e fez muito bem. O resultado é ver-se

como se vê—um districto inteiro e as

pessoas mais notaveis d'clle levanta-

rem-se contra os energumcnos que teu--

taram reagir contra a virtude e con-

tra a ordem estabelecida.

——- 0 couraçado Vasco da Gama

ainda está em Barcelona. Na proxima

segunda-feira deve sair desse porto

para Genova, esperando ahi o regres-

so de El-rei. Se, como por agora está.

projectado, S. M. embarcar em Geno-

va, é provavel que volte a Barcelona

e visite alguns pºrtos hespanhoes do

Mediterraneº e o de Gibraltar. O cou-

raçado tem sido muito visitado pelos

catalães; chegou a ser tal a invasão de

visitantes que foi indispensavel collo-

car sentinellas aos portalós prohibin-

do a entrada. Quando a charanga toca

a bordo—á hora do jantar dos offi-

ciaes—agglomera-se muita gente no

caes proximo para a ouvir. As aucto-

ridades militares de Barcelona estive—

ram a bordo no dia 7, e foram recebi-

das com muita cordealidade.

—— Na Austria—por onde El-rei

vae passar na sua viagem de convales-

cença—continúa o mau tempo. Tem

chovido tão copiosamente que, perto

de Vienna, o Danubio está fóra do lei-

to, e muitas povoações teem sido in-

nundadas. Na capital é tanto o frio

que os habitantes usam fato d'inverno.

As fam' ' s que, contando com o calor

proprio da estação, tinham saido para

o campo, tiveram que regressar quasi

todas a cidade. A abertura da época

da caça foi addiada, porque a creação

nova está ainda atrazadissima, sem

cºntar que as neves a teem dizimada.

— O Diario do Governo publica

um decreto extinguindo as recebedo-

rias dos bairros e a repartição da re-

ceita eventual de Lisboa e creando

uma repartição central denominada de

íiscalisação e arrecadação. Esta repar-

tição central terá sete delegações.

—— O sr. ministro das obras publi—

cas vae estar em ano até ao ,fim do

corrente, tendo de vir a Lisbºa algu-

mas vezes por causa dos importantes

negocios d'Estado que sempre ha a

tratar.

-—— Os srs. marquezes de Penalva

partiram para a sua casa das Lapas,

onde costumam passar a epoca calmo-

sa. Fazem falta a pobreza de Lisboa,

mas folga com a sua residencia nas

Lapas o proletariado dlaquella cir—

cumsenpçao.

— Monsenhor Vannutelli, nuncio

de Sua Santidade, partiu para Cintra

onde tenciona passar a epoca ealmosa.

— A morte do coronel do 10, sr.

Antonio Cºrrêa da logar á seguinte

promoção na arma. Na sua vaga vão

ser promovidos: a eoroneis, os srs.

Manuel Augusto de Novaes Sequeira, [Rei de Portugal fôra agraciado com a

ajudante de campo do principe real, e ! grande medalha de oiro commemora-

Jorge Correia Pinto de Moraes Sar- Itiva do centenario da fundação da uni-

mento, governador do districto de So« versidade de Bolonha. Consta que esta

fala, por lhe pertencer o posto de te- medalha apenas fôra offerecida a dois

nente coronel no exercito de Portugal; soberanos estrangeiros—o imperador

—— Os aspirantes de marinha que tracto da operação para a conversão

partiram na corveta Rainha de Porta— da divida e emprestimo para a expro-

gal, em viagem de instrucçâo, telegra— priação das fabricas de tabacos. Foi o

pharam a todos os jornaes, dizendo sr. Henrique Mozer que representou o

estarem todos doentes por causa do grupo de capitalistas estrangeiros e

alojamento intoleravel, estando os que portuguezes que tomaram o contracto.

  

a tenente coronel, o sr. José Belchior do Brazil e o rei de Portugal.

Pinto Garcez, de cavallaria 10. e a,

major o sr. Carlos Basilio Damasceno

Rosado, director do deposito de re-

monta em Villa Viçosa. Parece fóra

de duvida que o seu logar de com—

mando no corpo será prehenchido pelo

actual coronel de cavallaria 6 sr. Ben—

to da França.

— O sr. connnissario da 1.“ (livi-

sâo vae sollicitardo sr. governador ci-

vil a necessaria auctorisação para, por

meio de circulares dirigidas aos habi-

tantes da sua area policial, promover

uma subscripção mensal para obter os

meios necessarios para fundar um es-

tabelecimento cm que sejam recolhidas

as creancinhas que vivem nos lupana-

res com as mulheres perdidas e que,

por falta de recursos, a policia lh'as

não tem tirado, por tambem não ter

destino que lhes possa dar.

— A camara municipal de Lisboa

pediu ao governº a convocação ex-

traordinaria da mesma camara afim

de deliberar sobre um emprestimo de

quatro centos contos de reis que dese-

ja contrair c approvar o orçamento

supplementar que deve crear esta re—

eeita.

—— O sr. conde Colombiano, minis-

tro de Italia nªest-a côrte, cºmmunicou,

hontcm, ao sr. ministro dos negocios

estrangeiros que Sua Magestade EI—

— Consta por telegramma de hoje

lter naufragado esta noite em Scilly

Ilsland, proximo de Cardiff, º vapor

portuguez Gomes V, pertencente aos

Éi'espeitaveis negociantes d'esta praça,

“A. Centeno & C.“. Este vapor tinha

ido do Porto para Liverpool com um

carregamento de cebolas, e, depois

d'ali descarregar, seguiu para Cardiff,

para receber uma carga de carvão cºm

destino ao Parto. O vapor considera—

se perdido, assim como a carga, ten-

do-se consegnido salvar toda a tripu-

lação. Era um bom navio, bem conhe-

cido em a nossa praça. Fez durante

largo tempo a carreira do Algarve. A

bordo achava-se tambem um dos srs.

Centenos, na occasião do naufragio.

—Ludovina de Barros, dona de

uma casa de prostituição na rua do

Crucifixo, que ha dias fôra presa no

governo civil por pretender abrir ma-

tricula a duas pobres raparigas que

trouxera de Coimbra dizendo—lhes que

vinham para Lisboa servir em casa de

familias honestas, respondeu hoje no

2.' districto e foi condemnada em 6

mczcs de prisão, 2 de multa a 500 reis

por dia, e nos sellos e custas do pro-

cesso. E foi pequeno o castigo para

tão grande delieto. E' indispensavel

acabar com o infame trafico—da agen-

cia da prostituição.

 

tem de fazer exame em outubro impos—

sibilitadºs de estudar a bordo, e por

isso a necessidade de regressar a Lis—

boa. No referido telegramma pedem a

imprensa para advogar a sua causa.

Telegramma egual parece ter sido di—

rigido ao sr. ministro da marinha. Pa-

rece porém que a queixa dos aspiran-

tes é sem fundamento.

— Calcula—sc em 40:0003000 reis

os per-juizes solfridos pelos srs. duques

de Palmella no seu pinhal de Corraros

além do Tejo. No incendio morreu bas-

tante gado que alli pastava.

—— No mez findo exportou—se pela

barra do Porto vinho no valor apro-

ximado de 6000003000 reis, mais

cerca de 240z000$000 que em cgual

mez do anno anterior.

— Está de novo aberto concurso

para a empreitada das estradas do dis-

tricto de Coimbra, que nãº foi entre-

gue na praça anterior. Consta que

agora haverá mais concorrentes.

— Endoideceu o actor Torres do

theatro de D. Maria II. O infeliz che-

gou hontem a Lisboa vindo da Azam-

buja sºb prisão.

! —- A camara municipal de Lisboa

1rrepresentou ao governo pedindo 3 li—

I quidação da companhia das aguas, que

tem sido uma perfeita burla.

—— Foi assignado finalmente o con- 

   

   

   

   

   

   

 

—— Foi nomeado director das obras

publicas do districto de Faro, o sr. '

José Estevam Affonso, que dirigiu as

obras publicas no distrieto d'Angra.

—— Apareceu hoje á. venda a carta

que o sr. Silva Pinto dirige ao Regen-

te a favor de Marinho da Cruz. E' um

documento bem escripto. Ha n'elle al—

gumas linhas dirigidas a El-rei.

— Entrou no hospital de S. José

uma mulher atacada de hydrophobia.

Ponham os olhos n'isto os possuidores

de cães.

—Chegou de Mondariz o sr. infan-

te D. Augusto. Sua alteza recebeu em

Hespanha as maiores considerações.

—— Um telegramma de Londres

communiea que o Banco de Inglaterra

elevára para 3 p. e. a taxa do descon—

to, que durante algum tempo estivera

a 2 II?"

—— Por telegramma recebido hon—

tem do Rio de Janeiro sabe—se que a

taxa cambial sobre Londres baixára

118, ficando, por conseguinte, a 25 HS.

Noticias ulteriores dizem que o preço

do cambio subiu BIS“, ficando por

conseguinte a 26 114.

— A alta dos fundos portuguczes

em Franckfort accentu. —se. O 3 p. e.,

que hontem ficára a 65, subiu hoje a

66,10. O 5 por cento está a 100,20.

Y.

.
“

 

ANNUNCIOS E PUBLICACÓES LITTERARIAS

 

EARABA MIIIIIEII'AII

FEIBA

ADJUDICAÇÃO D'EMPREITAI)A

Camara Municipal da Feira faz

saber: que perante ella em sessão

de 22 do corrente, hade adjudicar—se

em hasta publica a empreitada da

construcção do edificio dos banhos de

S. Jorge, e obras annexas segundo os

projectos e orçamentos approvados pela

Camara em sessão do 1.“ do corrente.

A base de licitação é de 6:9953798

réis importancia do respectivo orça-

mento. Só será. admittido a licitar quem

antes da offerta do seu lanço apresen-

tar recibo da thcsouraria municipal,

que prove ter depositado n'ella a or-

dem da Camara em notas, dinheiro ou

titulos ao pºrtador da dívida publica

nacional pelo valor do mercado a quan-

tia de 200%000 réis que será. levada

á. conta de deposito definitivo a favor

do depositante a quem fôr adjudicada

a empreitada ou que será, finda a li-

citação, restituida logo a cada um dos

demais depositantes. A adjudicação

provisoria será feita a quem offerecer

menor lance e só se converte em defi-

nitiva mediante o augmento immedia-

to do deposito provisorio até á. quan—

tia correspondente a dez por cento do

preço da ajudicaçâo. O deposito defi-

nitivo vencerá, emquanto durar,o juro

de cinco por cento a favor do emprei-

teiro. Os projectos, orçamento e ca-

derno d'encargos acham-se patentes

na secretaria municipal onde podem

ser examinados todos os dias uteis

desde as 9 horas da manhã. ás 3 da

tarde.

Feira 1 d'agosto de 1888.

0 Presidente da Camara,

Roberto Alves de Souza Ferreira.

PARA AIIIIIIAR

UEM quizer arrendar um palheiro

na Costa Nova com alguma mo-

bilia e alguma louça, n'um dos sitios

melhores da Costa, fallc com Manuel

Antonio Loureiro de Mesquita.

ANNUNCIO
O dia 26 do mez d'agosto corrente,

pelas 11 horas da manhã, junto á

porta do tribunal judicial d'esta cida-

de, e no inventario de menores a que

se procedeu por Obito de João Simões

da Rocha, viuvo, do logar das Ribas

d'Ilhavo, e em que fOi cabeça de casal

Francisco Baptista, casado, d'ahi, se

ha de prºceder a venda em hasta pu-

blica da sexta parte d'uma azenha, ca-

sas, e respectivas pertences, no Cabe-

    

A'I'I'EIIIIAII

)ESEJANDO vir a esta cidade uma

] senhora que dá. lições de córte pela

escºla franceza, pede o obsequio ás sc-

nhoras que desejarem aprender, de se

dirigirem para o Porto, rua Formosa,

n.' 60. Cada 20 lições, 95000 reis.

 

    

   

    

  

  

  

    
    

      

  

  

    

     

 

  

  

MOLESms SECRI?m

Uuun uma“: de gluteu com copnhibn.

: approval!“ pela Academia do lied-ctu- de Pau. .

Como não se abrem no estonmgo. tolenm-se sempre

bem : nl.) (sumo atuação, anngldzl lól ou cum !

injecção de Mount ruum em muito pouco tempo |:

conorrheas mais intrnus.

A Academia obteve 100 cura. sobre

1.00 doentes. tratado- por estas capsula.

txmm num: mmçãts
Pura eviuI-u. não se devem accextar tenho ul franca

0 hum sobre o invnlucro exterior ; alcignatura

e Raquin e o seno otltclsl tem ªzul) do

governo franopz.

DEPOSITOS : FUMOUZE-ALBESPEYREB,

“, Faubauru Saint-Dann. I'AHIZ, : rm [edu a: hou

pharmacm do exmngeuo.mule se acham ;: xuuum

c: sulul de topahibato de porta. de continha o

tu cha, de cubeba. :Luatrão, ou terebuuhnn,

' : 831110050 DAQUII,

complemento de todo trata-mute

 

  

    

    

' A:

nuh: un collo"- ::

PIDISJJl-AS
DOUTUR

DEHAUT,
. DE PARIS _ _

não hesitam empurgar—seq
uando precisao

Não receiam fastio nem tadiga, porque ao

contrario dos outros purgatwos, este só

obra bem quando é tomada com bons

alimentos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas póde escºlher para .tomal-

as, a hora & rolou,-ao que ma_is che

convier conforme suas occupaçoes. A

radi a do purgativo sendo annnllada

pc o aliena da bra alimentaçao,n

se decide facilmente & recome—

çar tantas vezes .quanto

' for necessario. .

534211280

SAIIIIE A 'I'IIDU

  

   

    
    

 

      

      

    

    

  

 

  

 

Medicina com pur-

REVALESCIÉRE

Dl' BARRY, DE LONDRES

41.) como do inrariarel successo

ombatcndo as indigestõcs (dispcpsias),

gastrir , gastralgia, dogma, arrotos,

amargos na bocca, pituitas, nauseas, vºmi—

tos, h-ritaçâo intestinal, bexigas, diarrhea,

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

restauração, oppressão, congestõcs, mal dos

nervos, diabetis, debilidade, todas as desor-

dens no peito, na garganta, do halito, dos

bronchios, da bexiga, do tigado, dos rins,

dos intestinos, da mimese. do cerebro e do

sangue: 100:000 curas, entre as quaes se

contam a do S. S. o Papa Pio IX, de 5.

II. o Imperador da Russia, do duque de

Pluskow, das emm“ sr.“ marqueza de

Brahan, duqucza de Castlestuart, dos ex.mº*

srs. lord Stuart de Decies, par de Inglater-

ra, o doutor e professor Wurzer, o proch-

ser o doutor Benecke, etc., etc.

N.“) 49:84“): M." Marie Joly, do cin.

coonta annos do constipação, indigestão, ner.

vosc, ncsminlas, asthma, tosse, tintos, es—

pasmos e nauseas.——X.º 463570: M. Roberts-

 

  

  

  

 

   

   

      

   

  

 

gentes, sem despe—

zas, com o uso da diliciosa farinha de .Saude'

   

ço da Coitada, indº a praça no valor

de 465666 reis, e damos casas terreas,

abegoarias, poço e aido de terra lavra-

dia e arvores de fructo, que levará de

semeadura 18 litros de trigo, sito no

logar das Arribas d'Ilhavo, e é onera-

da com o têm annual de 35 litros de

trigo tremez, ou o seu valor em dinhei-

ro que se paga á. Fazenda Nacional,

muiº successora dº convento dª.“ Cªr' consequencia de excessos da mocidade.

mehtªª deªtª ºldªdº dAven'ºv mdº á Cura. n.º 801410: O sr. doutor Bcneeke,

praça nº Vªlºr de 405000 reis. Bens professor de medicina na .L'niversidadc, rc—

cstes que pertencem ao ausente Manuel fere-sc da maneira .segulllttí á. aluno;, de

Simões da Rocha, filho d'aquelle in- Bºrin“: ºm '? dº 3an dº 1343:

ventariado, e Vãº á. praça Para Paga— «Nunca esquecerei que devo a vida, de

mento de dividas do mesmo ausente. um dº meus ªlhºs «ª- _Revªleªºieº'e da Barry.

Pelo presente são citados para assisti- “A “Mªnºª, “ª “lªdº dº quªtrº mºzºªv
., (] sotfria, sem causa apparente, uma atrophia

rem á ªrremªtªçª'º quaesquer cre ores completa, com contínuos vomitos, que resis—

incertos e ainda outras pessoas que tiam & todos ºs tratamentos da seiencia me—

possam azar de seus direitos. dica. A Revatesciére restabeleceu-lhe com-

Aveiro 4 d'agosto de 1888 pletamentc a saude em seis semanas.»

O escrivão substituto,

Gualdino Manuel da Rocha Calisto

Verifiquei a exacçâo—A. Cortezão.

ASPHALTO _

MANUEL FERREIRA DA SILVA

de uma constipação pulmonar, com tºsse,

vomitos, constipação e surdez de.?ío annos,

_XN 46:210: () doutor em medicina Mar-

tin, d'mna gastralgia o irritação de eStoma-

go, que o faziam vomitar 15 a 18 vezes po—

dia, durante oito anuos.——N.º 46,218: 0 eo-

ronel IVatson, de gotta, nevmlgia e consti,

pagãº obstinada—)?.º 18:744: O doutor em

medicina Shorland, de uma liydrºpisia e

coustípaçã0.—N .º 40:522: M. Baldwin, com-

pleta prOStraçâo, paralysia de membros, em

   

  

    

   

  
  

  

   

  

     

Seis vezes mais nutritiva do que a car—

nc, sem esquentar, economias. cincoenta ve-

zes o seu preço em remedios.

Preços fixes da venda em toda a penin-

sular.—Em caixas de folha de lata, do Ij-l

kilo, 500 reis; de 112 kilo, 800 reis; de 1

kilo, 16400 reis; de 2 112 kilos, 35200 reis;

de 6 kilos, 653000 reis.

_ O melho? chocolate para a saude e o

, . .. Revalesc—íére J/wcolatada' ella restitue o a —

Rua Rona de S. Douzmgos .9t petite, digestão, semno, dnergia e carnes dii—

ras :a- pessoas, e ás creanças as mais fracas,

PORTO 0 sustenta. dez vezes mais que a carne, e

que o chocolate ordinario, sem esquentar; os

TEM grande deposito (reste generos preços são os mesmos da ltcvaleseíére.

já. preparado ou por prepªrªr e DU BARRACA (.: LIMITED—8, rue

tambem 0 manda apphcar nas obras, Castiglione, Paris; 4 (, Regent Street.—

nas províncias, por ter os melhores Lºndres-

applicadores (rºªm genero. Trªtª'ªº Depositos—Ein Aveiro: F. E. da Luz

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo— e Costa, pharmaeia.

sé Monteiro Telles dos Santos. No Pºrto: Cassels & C.“, 127, um de

largo da Cadeia Xousinho da Silveira.
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IIIISTIIIAII POIITIIIUIIZA

NUMERO TELEPHONICO ”168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
COASTRECÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES EETALLICAS PARA ESTRADAS E EAIIIAIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS. COLUMNAS l'] VIGAS, POR PREÇOS LDIITADISSIMOS

IIIINS'I'IIIIGGAII DII IIIII'IIES A PROVA IIE I'IIIIII

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

 
 

 

  
 

 
  

 
 

  

 

 
 

 

  
 
 

 

 

 

  
  

 

 

 

para serviço" de reboques no Pará.

des de canoas de todos as (livrrensões.

  

  
   

  

    

  

   

    

     

 

. EXIGIR

  

GRANDE
A EUMI'AIIIIIA I'ABRIII SINGER

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cossn

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEII TIDO

Além das 5 fabricas que já. possuía, estabeleceu ul—

timamente uma grande fabrica em Kilbowio o

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA IIII. MACIIITAS SERAOAES

Peçam () novo catalogo que se ha publicado

CUIDADO COM As nnrAçõEs

75-Rua deJosé Estevão-79

AVEIRO

o nome

o : “signature

 

  

  
   

    

  

 

orcas ou resume

AROUB

 

LANCIIA de ferro a vapor, construída em 1883 nas officinas da Empreza Industrial Portugueza

Para tacilieitar a entrega das pequenas oncommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vascº da Cama,]D

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construeções civis,e

oendese tomam quaesqncr encºmmendas de fundição.

Toda & correspondencia deve ser dirigida a Emproza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

cun, FERRI) e uu'mr
() mais Iºrlifiranle dos Alimentos unindo aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFEnnucuosuAROUD
sxruznmo ou Tocos os rnmcmos sotuvuxs DA CARNE

. ('.lnsn. anno c 9115“ Dez annos de exito constante e as amrmacões

» das mais altas smnldadcs da sciensla medlcuprorum que a associação da (':-line,

de Ferro e da Quinn. consumo o mais enem-“'O rcparmlor ate hoje conhectdo

para curar : & Chin/“0.90. & Alm/na. a Menstruação d (mªnsa. .1 Palo-esa e a Altera—

Citª/10 sangue. o Ruc/utzsmo. as .4 facções estro/moxa.»- :: esc» Millmaetc, 0 ' inho ,

Ferra-gincana Arona e. com citcito. o unte-> que reune tudo -' nc lomnca e for— '

tífica os mªnaus. rrgularlsa c auuuscnla nonsxdera'.cimento as [I

() Hoc/' c puros.: de sangue cmpohccido, :: Cor e a Energ/ld vzta'l.

Venda por grosso.cm variam Pharmª de .l.E£RiIÉ,l' Ihln—lu—IIJOZ Successor de AROUD

[STA IGUALISNTI A YINKIA ll TODAS AS PRINCIPAIS PHAIIIACIAS nº mlAlGlllO.

 

CON'FRAJL 'D()SSE

Auctorísacla pela Inspnctmv'a Geral

VERDADEIROS GRAOS &
DE SAUDE DO DL'FRANCK ' '

: Aporlontogatomohlcon, Pur-gumes, Depuratlvo.

. Contra 3 Falta de appetlto. Prisão de ventre, Enxaqu

: Vertigems. Congestões, lit.—Dose ordinªria :1, 2 3 SE,-ªºL

Exygif :! CAIXINHAS ASHES

com o r-Iluln em ecoam e

".=um. Pharmacia mov. _ negamos eu tem a! principais nº.

|“.;NIIC'.“

' l l ».

Hygienica, infallivel e preservativa, & unica
Juntar—lhe, os corrunentos antigos ou recentes.

Encontra—se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em cas

Pharmaceuneo. Rua Richelieu, 102. Successor de M. Bnou.

, da Corte do [fio (lc Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, lunco

' legalmente auctorisado pelo Conselho de san—

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaos. Acha-se á. venda em todas as phar-

Inaeias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Phormacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem eontero retra—

to e firma do auctor, o o nome em peque-

nos círculos amarellos. marca que esta de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

o Selle da União dos mutantes

 

que cura, sem nada

Deposito em Aveiro—Pharmachia o Dro—

a de J. FER garia Medicinal do Ribeiro Junior.
*)

BAIXA IIA PRECOS
A PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES
A DINHEIRO COII GRANDE DESCONTO

Chamamos a attenção para a nossa machina de

LANÇADEIRA DSEIIIIIAN'I'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

Eª & rainha das machines.

As machines SINGER são as que tem ob-

tido os jn'z'mei'ros premios em todas as expo-.

szçoes.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de JoséEstevão-79

AVEIRO

  

  PAPIE'RªWIZINSI
Remedio soberano paraa cura rapida da;,

f(fccçõcs do peito, cutarr/zos, «males da gar-

ganta., brow/lilas, resfriamentos, (lc/furo, rhcumafe'smas', dores,:ªtc; 20 annos de

maior successo attestam a cfiicacia d'este excellcnte derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de I'ariz.

Deposito das pharmacies—Ibn todas; Pariz, me de Seine, 31.

DlrLuxoo. Toon

IISOIIII. CRISES IEIVOSIS

. muiiitº-ºrante!
II um : har-du & Mwm.

hill-oo o ond-mo

 

CONTRA A DEBILIDADE

Auctorisado pela Ínspectoríu Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PE1T()RAL FERUGINOSA

DA PHARMACL—X FRANCO & P.“, unica

legalmente auctorisada e:privilegiada. E um

tonico reconstituinte chun precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveitap modo mais extraordina-

rio nos padecimcntos do peito, falta de ape-

tite, em convalescentes de qriacsqiter doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e amas do leite, pessoas idosas, creanças,

anomicos,e em geral nes debilitados do qual-

quer que seja a musa da debilidade.Ach-a-

se a venda em tºdas as pharmacias do Por-

tugal e do estrangeiro. Depºsito geral na

Pharmacia-Franco & Filhos,em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

Pacotes devem conter o retrato do auctor, c

o nome em pequenos circulºs amarellos,

marca que esta depositada em conformidade

dª» lei de 4 de julho do 18853.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro—

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da otiicina de construcções metalicas cor.—Santo Amaro, enear gªnª Mºdªmªldº Bªlbºª") Jumor.

rega-sc da fabricação, fundição, construcção o colloeaçâo, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultlamar

ilhas ou no estrangeiro, de quacsquer obras de ferro ou madeira, para construeções civis, mechanieas ou marítimas.

Acesita portanto encommondas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estos materiaes, taes como, telhados, ri-

gamentus, cupulus, escudos, romarias, macinas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, reias, rodas para transmis-

são, barcos movidos a rapor completos, estufas de ferro e vidro, calwtrucção de cofres á prova de _fbgo,etc.

Para afundição de colummw e vigas tem estabelecido preços dos "mie i'GSUWlídOS, tendo sangue em depositos grandes quantida-

    

    

    
      

      

 

  
fQ "'botªcÁs !

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magna—ia)

* [Ivmmmendmlat contra as Doenças do Estou-nego.
Acidez, Arrotos. chftos, Colinas, Falta de

, Apetite e Digestões ditftceis: regularizou! “

Puncçõzs do Este—mage « dos Intestinais.

mmm : con Reu. — PÓS : 1,200 nen.

- Exigir em (: mtu/o o seila uma: do Governo francesa

e :! rir-ma J. FA YAHD.

- , Adh DEN-IAN, Pharmaceutico em PARIS

   

 

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

GI nr )MAR TORRESÃU

Almanach das Senhoras, para 1880 . .

EÇA DE QI'EIROZ

Os Maias, episodios da vida roman—

*_*—10

 

Oºº ªo,

ªº“. mun a ªtºª.

Bolonnnnftonssbnms,

PERM: SEIIIAEI, DEIILIMDE,

Enoruzuro, on., m.

um não uma
lmloduabotu nª,

»

COLLECÇÃO nos AcconnÃos

DO

STPREIIO TRIBI'NAL ADIIIAISTRATII'O

Preferidos sobre a materia contenciºso des—

dos a sua organisação (9 de julho de 1870)

até 31 de dezembro do 1883, copiados na

íntegra da Legislação Official e coordena—

dos alphabetieamente

ron

Miguel do. Costa Trindade

Amanuensc do Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volumes que contecm:

[o Decreto de 9 de junho de 1840 pelo qual

foi separado e Conselho d'Estado Politico do

Conselho d'Estado Administrativo, ficando

este a denominar-se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo; o relatorio apresentado pelos

'ministrºs e secretarios d'Estado que motivou

aquelle Decreto; e todas as resoluções profe—

rides sobre ;-—Accordãos=Acções=Actas=

Açudes: Aforamentos= A lcanees : Alhea—

ção:Alfandegas= Alinhamcumprir-rema-

tações;Arvores= Assembleiasz—Audicncias

=Baldios__ Boticarios: Brazões=Camaras

CapcllaszCarnes tt'ornecnnentOS)=Celleiros

i communs=Cemitcríos= Ceinpanliias=C0m-

, pascno=Contiictos=Contas=Contractºs—e

Contribuição industrial.

A parte que respeita zi. contribuição in—

dustrial & sem duvida luna das, mais impor-

, tantes (Festa conecção por que n ella se acham

Iresolvidas as muitas e (Iiiierentesinterprcta-

I,çõos a que dão logar as leis e regulamentos

;respectivos, não só sobre o lançamento d'os-

ita contribuição, como sobre a fonnaçào do

lin-atrizes, classificaçãº das industrias, mu-

dança de umas classes para outras, ºnnnis-

são de inscripção, orgamsação e attribuições

dos gremios, attribuicões das camaras mu-

nicipncs, juntas dos repartidores, escrivães

de fazenda, tribunaes e funccionarios supe-

riores; maneira de interpôr Os recursos or-

dinarios e extraordinaria-, informações co-

lhidas, validade de attestados e declarações,

prOVªS, pmsos, annullações e muitos outros

incidentes que se dãº n'este ramo de servi-

ço publico e que occusionum a int'cnidadcde

aeelamações e TCCLLI'SOS que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

Pºr contribuintes ou pelos fnnecionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os accordãos se acharem

coordenados alphabeticamcnte de fórum que

de prompto se encontram todas as resolu-

,çf;e5 que tenham sido proferidas em recursºs

'sobl'e certo e determinado assmnpto, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

 

 

tica, 2 grossºs volumes ......... “26000 do indice alphabetico não só dos negocios do
 

" DAVID CORAZZIÇEDITOR

DÉCIMO VOLUME DA

RIRLIOTIIECA TAII'ERSAL ANTIGA

E IIODERNA

o uvno Eos snoss

rou

TACKERAY

(celebre escripto;- inglez)

Versão oderecida aos snobs portuguezezes

de todas as classes, idade e sexos

N'esta obra teem todºs os leitores a cor-

teza de encontrar o retrato dos outros e

quasi todos o seu retrato proprio.

A obra consta do 2 vºlumes e duvide—se

em 50 capítulos. Preço de cada volume 100

reis. A' venda o primeiro volume, o segun-

do sabe brevemente. Vendo-sc na casa cdi—

tora de David Corazzi, Lisboa.

LIVROS, MUSICAS E JORNAES

As pessoas que desejarem estar em dia

com o movimento seientifico, litterario e re—

ligoso, nacional e estrangeiro, devem assi-

gnar a excellente revista sob o titulo

O MENSAGEIRO LITTERARIO !

Esta publicação, além de duas secções—-

scientifica e litteraria, collaboradas por proe—

minentes eseriptores, encerra uma outra bi-

bl-iographica, na qual se encºntram mencio—

nados todos os livros e musicas que mensal-

mente vão appareeendo em Portugal, Bra-

zil, Hespanha, França, Italia, Inglaterra,

Alleman'ha, etc., bem como as novas edi-

ções, londicões da assignatura:

Portugal, anno, 26000 reis; seis mezes,

16200 reis; Brazil, anno, (moeda fraca)

65000; seis mezes, 36600 reis. ,

Assigna-se na livraria de J. J. de Mes-

quita Pimentel, rua de D. Pedro, 51 e 53

-——Porto.

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas expandidas nos respectivos

considerandºs .

Preço dos 3 voltnnes 945150 reis, franco

porte.

A” venda: na redacção do Dist.-riem de

Lei—riu., Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra-

ria do sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaes. li—

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

WCARVALHO & PONS—EIUTORES

Rua- do Instituto Industrial, 23 a 21

I.;ISBOA

de

 

A BIBLIA SAGRADA

Edição mºnumental esplendidamentc

adornada com primorosos illustrações, deso-

nhadas por A. Greno, A. Ramalhº, E. Con-

deixa, M. de Macedo, Marques do Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hei-

tor & Lallemant, J. Kijõlner, e R. Fcijóo.

Versão classica dº Padre Antonio Perei—

ra de Figueiredo, auctorisada pelo Eminen—

tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D.

Guilherme, e confirmada pelo esclarecido

voto do Eminentissimo Cardeal Patriareha.

de Lisboa D. José 111.

Escrupulosamcnto revista sobre o texto

latino da vulgata por Xavier da Cunha,

2.º conservador da Bibliºtheca Nacional de

Lisboa.

A FATEIXA

Publicação mensal sobre coisas. .. por

tuguezas. Um volume do 180 paginas col-

Iaborado por escriptorcs distinctos,200 reis.

Deposito na livraria de Barros & Filha, rua

de Almada, 104 a. 114, Porto

“

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

largo da Vera-Cruz

AVEIRO

 


